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ROFERIR 
palavras  em 
f  hüa  exceiliva 
pena,  articu¬ 
lar  vozes  em 
hum  extremofo  fentimé- 
to ,  ou  pareço  difcredito 
do  exceíTo  de  quem  fente, 
ou  diminuição  da  pena 
que  laftima  :  que  como  a 
dor  que  lie  grande,  recon- 
centrando  no  coraçaõ  as 

o 

ancias ,  fuípende  nas  vo- 
z*°s  os  aliviosiGravis  dolor 
obmutefcit-y naõ  fe  acredita 
de  grande  a  pena,  que  naó 
embarga  as  vozes  ,  paõ  fe 
qualifica  de  extremofo  o 
fen timento ,  que  naõ  fuf- 
pende  as  palavras. 

Aífim  fora,  fe  em  ra- 
znõ  menos  ímgular  fe  £ü- 
dára  de  minhas  vozes  a 
razão  .  Hüa  pena  que 
exceíTiva  chega  a  tocar  o 
maisfoblimedo  tormen- 

✓  i 

to,  pórquea  mais  não  po¬ 
de  crefccr,diffs  o  Seneca, 


que  fe  diminue  eílã  pe¬ 
na:  Dolor  decrefclt  vMqmsencc. 
crefcãt  non  habet :  &  che- 
gando  a  pena  de  Maria 
Santiílima  na  ftia  íoleda- 
de  tanto  ao  cume  da  grã- 
deza,  que  excedco  toda  a 
femelhança  :  Nonfuit  do - 
lor  ficut  d  olor  ille ,  qui  Ma -  Qell  lQ  z 
tris  vifeera  penetravit :  q  ue^  b. 
muito  que  fe  diminua  eílã  rirg. 
pena  ?  naõ  para  o  eífei-  Eel.iJl 
todefentida:  fim  para  o  Biblict. 
lugar  de  ponderada.  Krg. 

Excéíliva  *era  a  pena 
que  na  defolaçaõ  de  T iro 
haviaõ  de  padecer  os  feus 
habitadores  ;  &c  naõ  lhe 
diminuindo  Deos  a  gran¬ 
deza  para  o  fentimente:-  £  ^ . 

Plorabunt  te  in  amaritudi-  -  * 

ne  anim£  ploratu  amarif- 
firnO',  di  m  in  u  íc|  he  o  excef- 
fo  para  a  ponderação:  Af- 
fument  Juper  te  carmen  lu¬ 
gubre:  &  doode  fe  acredi¬ 
ta  mais  o  grande  de  hüa 
pena  ,  que  em  chegar  a 

di- 


* 

I  *  r  f 4) 

dimínuirfe  por  grande  ?  Toda  a  razaõ  que  moa  • 

;  onde  mais  fe  qualifica  o  veo  o  fentimento  dos  ami-  -  ; 

extremofo  de  hum  fenti-  gos  dejob,  foi  verem  a- 
!  mento  ,  que  na  pondera-  quelle  innocente  'Varaó  ' 

çãodehúa  grande  pena?  fem  bens,  porque  lhos  def- 
Ponderáraô  os  amigos  truío  a  difgraça,fem  filhos, 
dejob  a  fua  pena  eftan-  porque  lhos  roubou  a 
i  ftb.i.  do  até  alli  mudos  pella  morte:  Dominus  abjiulit. 

grandeza  dopezar:  Nerao  ,  Todo  o  motivo  que  exci- 
loquebatur  ei  Verbum,  Vide-  tou  o  pezar  dos  habitado- 
bant  enim  dohremcffe  Ve-  res  deTiro,  foi  verem  que 
hementemfe  as  vozes,  que  húa  Cidade  entre  todas  a 
fe  ouvirão,  foraõ  lagrimas;  mais  íoberana :  Perfecti  de- 
as  palavras,  que  fe  efcu-  coris  ego  fim-,  fumergindo 
táráo, foraõ  fufpiros :  Ex-  o  mar  táta  opulência :  Nãc 
clamantes  ploraverunt.  Põ-  contrita  efi  â  mari:  trocaf- 
‘  deráraõ  os  habitadores  de  fe  a  grandeza  em  ruina ,  a 

Tiro  a  fua  ruina,&  os  con-  gloria’em  pena  ,8c  a  habi- 
ceitos,  que  proferirão,  fo-  taçaõ  em  foledade  :  Ad ni¬ 
no  foluços  ,  as  razoens  q  hilum deduíta  efi. 
propuzeraõ,  foraó  lamen-  E  que  mayor  razaõ  pa¬ 
tos;  Carmen-  lugubre  :  5c  fe  ra  o  noíTo  fentimento,  que 
í  entaó  acreditado  o  fenti-  ver  a  Maria  Sãtidima,  qual 

|  mento  fe  qualificou  agf  a-  Job  em  tanta  pobreza,  que 

dezadaquella  pena;  hoje  de  tudo  eftá  deftituiiaífem 
que  fegúdo  a  razaõ:  fe  tro-  filho,  porque  lho  roubou 
caõ  as  vozes  em  lagrimas,  a  morte:  Raptus  eft pitus  e-  4poc.it.) 
as  palavras  em  fufpiros ,  os  jus  adDeum,k m  bens,  por 
conceitos  em  foluços, 8c  as  que  todos  perdeo  noHlho: 
razoens  em  lamentos,  a-  Vacuam  reduxit 
creditado  fica  o  noffo  fen-  nus.  Que  mayor  motivo  ’ml‘  '■ 
timento  na  ponderaçaõ  de .  para  o  noffo  pezar, que  ver 
tanta  pena ,  6c  qualificada  aquella  Jeruialem  fobera- 
i  a  fua  grandeza  no  relevan-  na;  Arnica  mea  decora ficut 

i  te  de  tanta  magoa,  Jerufalem :  no  mar  de  fuas 


lagrimas  fubmergida:  Te-  oppoemfe  â  companhia': 
TUlm  68  fefias  denmfit  metfem  glo-  na  voíía  foledade  inda  q 
ria,  porq  paíToo  a  fertor-  defeniparada  para  o  ali- 


mentojfem  foberania,  por¬ 
que  fe  trocou  em  deíem- 
paro;  fem  opulência, por¬ 
que  fe  transformou  em  fo- 
lidaõ:  Ego  defiituta  &  fola. 

Mas  como,  aogtiftiadif- 
flma  Maria,  havemos  en¬ 
tender  de  vós  eftas:  pala¬ 
vras?  Tiro  fei  eu  que  fe  de¬ 
nominou  folítaria,  &  def- 
tituida  ,  porque  pereceo 
todo  o  povo  que  a  habita¬ 
va  :  Multitudo  tm ,  &  opes 
tu£  ceciderunt  :  mas  vós 
Jerufalem  Soberana, como 
vos  denominais  folítaria, 
&  deftit uida  ,naõ  eftando 
mortos  os  que  vos  aílifti- 
çaõ? 

Quevos  denomineis  def- 
fem  parada,  bem  entendo 
eu  o  fundamento ;  pois  nas 
anguftias  que  padeceis, nas 
penalidades  q  fentis  ,  naõ 
ouve  quem  vos  confolaffe: 
\Pfklm.  Suftmm  qtii  confilaretur 
£3.  non  iriVeni  :  naõ  ouve  que 
Vorag.in  vos  foccorreffe :  Defiituta 
MmaL  erat  ad  auxilium  poftulan- 
dum  mas  denominarefvos 
folítaria?  ConfeíTo  q  o  não 
poffo  alcançar.  Â  folidao 


vio,  eftaveis  aíilftida  para 
o  fentimentojpois  no  mef- 
mo  texto  fagrado  ieyo  q 
J oam  afílftia,  que  as  Mari¬ 
as  vos  acompanhavão 
Stabant  juxta  crucem:  &■  fe  faan.  t  £ 
tendes  companhia  ,  co¬ 
mo  vos  denominais  folita- 
ria  :  Ego  defiituta  &  fola? 

Oh  que  implicancia* 
oh  que  admiraçaõ  i  Bena 
ponderou  Jeremias  a  con¬ 
tradição  deftes  termos, 
quando  naõ. reparando  no 
defemparo  de  Jeruff  !em 
pella  conilderarfem  quem 
a  confolaffe:  Non  efi  quiThren.i, 
co?i filetur  eam>  fe  admirou 
fomente  da  fua  foledade  : 
Quomodo  fedet [olat E  como 
me  naõ  admirarei  eu,  fe 
hum  Profeta  fe  admirou, ! 
Admiroufe  Jeremias  por 
não  comprehender  como 
no  feu  captiveiro  eftava 
Jerufalem  folítaria  quan¬ 
do  ailiftida :  Civitas  plena 
populo:  admirome ,  &  qual 
Jeremias  me  fufpendo,poc 
naõ  alcançar  como  na  vof- 
£a  foledade  ,  Jerufalem  for 
berana,  entre  tanta  com- 

•m  ® 


< 


panhia  vos  denominais  fo¬ 
lharia;  Ego  áefiituta  &  fo- 
la:  Reconheço  triftiflima 
Maria,  que  eftáis  defeni- 
parada ,  porq  fem  foccor- 
ro:  Defiituta  erat  a  d  auxi¬ 
lium:  confeíTo  que  eftais 
fó,  porque  vós  tnefma  o 
*•<  dizeis  :  Ego  defiitúta  ò1  fi¬ 
la:  mas  como  folharia,  fen¬ 
da.  áffiftkk?  como  fó,eftá- 
do  acompanhada:  Ouomo- 
do  filai 

Embaraçado  neda  con¬ 
tradição,  perplexo  neíta 
implicância  ,  revolvi  os 
livros  cuidadofo,  por  ver 
fe  achava  quem  meexpli- 
caffeocorao  Maria  Santif- 
íima  na  fua  foledade  fe  de¬ 
nomina  fó  ;  Sc  lendo  no 
Pfalmo  85.  que  David 
Tfilm.  chama  a  Deos  fó  :  Tu  es 
Deus  fòlus,  parecendorae 
que  na  foledade  deDeos  a- 
chava  femelhança  a  fole¬ 
dade  de  Maria,  me  vi  na 
mefma  implicância  per¬ 
plexo  >  Sc  na  mefrna  corra¬ 
di  ça  6  embaraçado  3  porq 
ponderada  a  razaõ  da 
du  vida,  também  Deos  nao 

'■**  't>£-  *  ^ 

-pode  fer  fó  5  porque  fe  o 
'conítderamos  quãtoá  na- 
turezaj  hehü-  agregado  de 


divinos  attributos  3  fe  quS- 
to  ás  Peffoas,  faó  tres  as  q 
fe  idencificaò  com  aquel- 
ladivina  natureza:  fegtie- 
fe  logo  que  nem  Deos  po¬ 
de  fer  fó,  nem  a  foledade 
de  Maria  tem  femelhança 
com  a  foledade  de  Deos. 

Affim  o  confideret  mui¬ 
tos  dias  tè  que  lendo 
Berchorio,  achei  aquelle 
texto  de  David  de  tal  for¬ 
te  expoílo, que  fiquei  en¬ 
tendendo  que  íó  na  fole¬ 
dade  de  Deos  teve  a  fole¬ 
dade  de  Maria  femelhante, 

-  pois  fe  conílituío  na  fua 
foledade  folitaria  teomo 
Deos.  Attendei, 

Diz  Berchorio.  expon¬ 
do  aquelle  texto  de  Da¬ 
vid,  que  Deos  he  fó  por 
excelleneia  :  Tu  es  Deusfi -  Bercb.t* 
lusioer  excellentiam  ;  porq  verbfolus 
he  fó  na  fortaleza  de  feu 
poder :  Tu  filus  tn  potentw 
fortitudine \  he  fó  no  fu b li¬ 
me  de  fua  dignidade: Tufo- 
lusin  dignitatis  celfitudme ; 
he  fó  no  eterno  de  fuadu- 
raçao :  Tu  folus  in  aeternita¬ 
tis  longitudine :  aílim  fe  de- 
no  mi  na  Deos  fó,  porq  nao 
haqué  no  poder  o  igualei 
Qui  facis  mira  filia folus  ffilmji: 

ha 


ha  quem  no  excelfo  Ilie, 
compita  :Tu filus  Alt  ijfi mus  ^ 
naõ  ha  quem  na  duraçaõ  fe 
lhe  aflemelhe :  Solus  habet 
immortalitatem . 

Affim  Maria  cora  grati- 
difllraa  femelhança  fe  de¬ 
nomina  fó  na  fu  a  foledade: 
Ego  defiituta  &  fila:  porq 
fe  D  eos  fe  denomina  f6 
por  excellenda  de  fen  fer: 
Tu  es  Deus  filus  per  ex ceU 
lentiam-Mzrm  fe  denomina 
fo  por  Angularidade  de  fen 
2'  tormento: Cui  comparabo  te 
jíliajeru falem  ?  fe  Deos  fe 
denomina  fó  na  fortaleza 
de  feu  poder  :  Tu  filus  in 
potentia  fortitudine ;  Maria 
fe  denominafó  no  forte 
poderofo  de  fua  pena :  fe 
Deos  fe  denominafó  no  fu-, 
hlime  de  fua  dignidade:2tf 
filus  in  dignitatis  celfitudi - 
?^>Maria  fe  denomina  fo 
no  excelfo  de  fua  dor  :  fe 
Deos  fe  denomina  fo  no 
eterno  de  fua  duração Tu 
filus  in  aeternitatis  Ugitudi - 
ne j  Maria  fe  denomina  fo 
no  eterno  de  feu  fentimé- 
to  naõ  ha  quê  a  Deos  igua¬ 
le  no  poder,naõ  ha  quê  lhe 
cópita  no  fublime,  naõ  ha 
qu|  na  duraçaõ  fe  lhe  a£- 


C7> 


femelhe  :  nenhüa  pena, 
foi  como  a  de  Maria  po- 
derifli : nenhüa  dor  foi  co¬ 
mo  ade  Maria  fublime: 
nenhü  fentimento  na  dura¬ 
ção  foi  ao  de  Maria  feme- 
íhante :  Nihil  inveniri  po- 
teftcw  dolor  es  virgtnis 
milari  queant.  4  x  -n 

E  fe  Deos  naõ  obftanté  pàrafi 
o  infinito  de  feus  attribu- eonfid  io 
tos,naó  obftanté  a  multi¬ 
plicidade  de  Pefíoas  ,  por 
fer  unico  na  fortaleza  do 
poder,  no  fublime  da  dig¬ 
nidade,  no  eterno  da  dura-  • 
çao,  fe  denomina  fó:  Tu  es 
Deus  fôlus  5  Maria  na  fua 
foledade,  não  obftanté  a 
companhia  de  Joam  ,  naõ 
obftanté  a  afliftencia  das 
Marias,  por  fer  unica  no 
poder  de  fua  pena ,  no  fu¬ 
blime  de  fua  dor,  no  eter- 
no  de  feu  fentimento,  fe  de¬ 
nomina  fó  na  fua  foledade: 

Ego  deftituta  érfila. 

Bem  me  parecia  a  mim,1 
triftiífima  Marta ,  que  hüa 
magoa  tam  fem  igual  co¬ 
mo  a  voíla  não  podia  ter 
femelhança  feoão  em  qué 
não  admitte  comparação: 

&  agora  venho  eu  a  enten¬ 
der  peilos  attributos  divi¬ 
nos 


.(8) 


fjo$5que  o  eterno  de  voffo  m c:Tu  foliis  indignitatis ceh 
fén  timent  o  ,  o  fublime  de  Jitudine ,  todo  eterno:  77/ fo~ 
voíTa  dor,o  poder  de  voíTa.  lus  in  aeternitatis  longiiuiU 


pena  fao  de  voíTa  foleda- 
de  os  attributos  j  pois  di¬ 
zendo  vòs  mefma  por  bo» 
v.  ca  do  Eccleíiaftico^q  ereis 

Eedejiaft  como  0  cedro:  fduafi  ce* 

2ã\  dms  exaltata, ftim-, 

’  por  Ifaias  diflfe  Deosq 
•  4  havia  de  por  o  cedro  em 

hüa  fòledade  vDaho  mfoli - 
tíidwem  cedrum  y  porque 
como  defta  arvore  íeja 
attributo  a  fortaleza:  Lig - 
Benh.lih.nim  eft  magna  f oltditatis * 
n.Redn-  fcja  attributo  o  fublime: 
U.  mor,  Oateris  ejl  altijjima>k)&  at¬ 
tributo  a  duraçaõ:  Dm  du¬ 
rans,  em  hüa  fòledade  fe 
haviao  de  por  os  attribu¬ 
tos:  V  abo  mfolitudine  cedrü . 

Os  àttributòs  divinos 
conftitüèm  reálnsènte  a 
Deos  ,  porq  Deos  de  ne¬ 
nhum  modo  fe  diftingue 
realmente  dos  feus  áttribu- 

r-  -  •  -  . 

tos,de  voífa  fòledade  os  at¬ 
tributos  real  mente  à  conf- 
tituem,  porque  de  netihuá 
maneyra  fediftinguem  da 
yoíTa  fòledade a flim  co¬ 
mo  Deos  he  todo  omni¬ 
potente;  Tu  f olus  in  pólen- 
tiaforiitudinê: >  todo  fubli- 


ne'i aíllm  a  voíTa  fòledade, 
com  voíla  licença^ anguf-  * 
tíádffijma'  Maria)  haõ  de 
moftraros  meus  difcurfos 
fer  toda  poderofa  na  pe¬ 
na.,  toda  fublime  na  dor, 
toda  eterna  no  fentimen- 
to;  &  folitaria  pella  Angu¬ 
laridade  da  magoa ,  qual 
Deos  pella  excellenciado 
fer :  Tu  es  Demfolus per  ex¬ 
cellentiam ,  fe  reconhecerá 
a  razão  com  que  na  voíla 
foledadê  vos  denominais 
folitaria:  Ego  dejlituta  &  jb* 
la.  Eítà  propofta  a  mate- 
ria^entremos  a  difcurfala. 

Omnipotente  fedenomi- 
na  Deos  por  elTeiicia ,  cujo 
attributo  cõpetindo  igual-1 
mente  a  todas  as  tres  Pef-  . 
foas  Divinas :  Omnipotens 
Psier ,  Omnipotens  Film,  Ath 
Omnipotens  òpintus  oan-J^r 
BiiSy  íingularméte  fe aétri-* 
bue  ao  eterno  Pay:  Deus. 

Pater  Omnipotens:  confifte 
eide  attributo  na  virtude 
divina  connotando  as  cre¬ 
aturas  poillveis,  que  pode 
produzir  a  divina  virtude* 
áqual  fó  Deos  a  tem,  poc- 

que 


ij 


' 


\4rriag, 
in  Phyf, 
iifp  II. 
».57. 


que  fo  Deos  pode  tudòrír/ 
/olus  in  potente  fortitudine. 

A  quatro  claffes  reduz 
a  Omnipotência  Divina  as 
fu  as  operaçoens,  pois  qua¬ 
tro  faõ  os  modos  com  que 
obra  aDivina  Omnipotên¬ 
cia:  a  faber,  creando ,  pro¬ 
duzindo,  confervando ,  &■ 
deftruíndo:  tudo  fevé  no 
homem,  em  quem  Deos 
cria  a  alma,  produz  a  ix- 
niaõ,  conferva  a  exiften- 
cia,  Sc  deílroe  a  vida. 

A  foledade  de  Maria  Sa- 
tiílinia  (  com  a  differença 
qoefefabe  da  creatura  a 
Crcador,  em  cujos  termos 
fallo ,  &  devo  fer  enten¬ 
dido)  naõ  he  menos  pode- 
rofa  que  a  Omnipotência 
Divina*  pois  coníxftindo 
em  hüa  paixaõ  da  alma  ve- 
hementiffima  connotando 
o  poflivel  da  pena  ,  tudo 
quanto  he  affliçaõ ,  tudo 
quanto  he  dor, tudo  quan¬ 
to  he  tormento,  tudoqtu- 
to  hclaftima,  tudo  quanto 
hcanguília,creou ,  6c  pro- 
duzio  emMaria  a  fu  a  fole¬ 
dade. 

As  anguftias  tendoas  sê 
alivio, a laftimafem  Efpo- 
fo ;  ©  tormento  andado,  a 


dor  fem  filho)  a  affliçaõ 
fem  remedio,  o  fentimen- 
to  chorofa,  a  magoa  fem  a- 
legria,&  a  pena  fem  alma: 
&  fem  alma,  fem  alegria, 
chorofa  fem  remedio, fem 
filho,  anciada  fem  Efpo- 
fo ,  Sc  fem  alivio,  entre  an¬ 
guftias,  entre  laftimas.  en¬ 
tre  tormentos ,  entre  do¬ 
res,  entre  affliçoens ,  entre 
fentimentes  ,  entre  ma¬ 
goas,  Sc  entre  penas  con- 
fervou  a  Maria  a  fua  fole¬ 
dade:  Ego  deftituta  &  joia . 

E  para  que  em  tudo  a- 
dequafie  afemelhança  das 
operaçoens  da  Omnipo¬ 
tência  Divina ,  deftruío  a 
Maria  a  fua  foledade,  que 
heo  quarto  modo,  com  q 
obra  aDivinaOmnipoten- 
cia.  E  que  deftruío  a  fole¬ 
dade  a  Maria?  a  alegria,  o 
gofto,  o  contentamento? 
Naõ:  porque  o  contenta¬ 
mento  deftruío  lho  a  afHi- 
çaô,  o  gofto  o  pezar  ,  a  a- 
Jegriaaanguftia  :  pois  lo¬ 
go  que  deftruío  a  Maria  a 
fua  foledade?  que  havia  de 
dcftruir  ?  o  que  fó  pode  a 
fortaleza  da  Omnipoten- 
ciaDívina. 

A$  cfTencias  das  coufas 
B  faõ 
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faõ  fóra  do  domínio  das  to, lhe  rafgou  o  peito  a- 
creaturas  ;  8c  como  Deos  quella  lança  cruel  ,  porq 
creaíle  as  almas  eííencial-  então  fe  nefpaflou  a  alma 
mente  immortaes,  nenhüa  da  Senhora,  que  euavano 
creatura  pôde  matar  hüa  coraçaõ  do  filho  defunto, 
alma  :  Animas  non  pof-  Eere  tuamÇf&o  as  palavras 
funt  occidere  ;  porém  do  Santo)  o  Beata  Mater,  Be™- 
Deos  pôde  matar  hüa  al-  animam  gladius  pertranfi^  ^^y 
ma,  porque  lhe  pôde  ani-  vit  ,  pofteaquam  emifit  fpi -  ^ 

chilar  ofer.Efta  preroga-  ritum  tuus  illejejtis :  tpjius 
tiva  he  efpecialiíTima  à  piatu  non  attigit  animam 
OmnipotenciaDiv inanem  crudelis  lancea,  qtueip fius 
a  qual  refplandece  a  for-  aperuit  latus : fed  t uam  uti- 
taleza  dc  p  >der  de  Deos:  que  anwiam peru  anfiyitúp* 
fu  fohs  m  potentia  forti-  fms, mirum,  anima  jam  ibi 
tudine  :  &  a  foledade  de  non  erat:  fed  tua  plane  inde 
Maria  Santiffima  para  nequibat  avelli.  Oh  fineza! 
qualificar  a  fortaleza  do  oh  amorique  quãdo' a  pro- 
feu  poder  na  femelhança  pria  alma  de  uhnfto?do 
da  OmnipotenciaDivina,  feti  cadaver  fe  sparta,  af- 
foitam  forte  no  poder  de  fifte  a  alma  deMaria  no  in- 
fua  pena, que  matou  a  mef-  terior  de  hum  cadaver, 
ma  alma  da  Senhora.  Nao  Já  -aqui  tenho  funda- 
me  cenfurem  o  penfamen-  mento  para  moftrar  que  a 
to  5  em  quanto  naõ  fechar  pena  da  foledade  de  Ma- 
odifcurfo.  ria  lhe  tinha  morta  a  alma.  de  Anim 

Difie  S.  Bernardo  que  A  eflencia  de  huá  alma  ra-  textj, 
aquella  profecia,  que  o  cional }  fegundo  Ariftote* 

Santo  velho  Simeaõ  fez  à  les5he  fer  afto  primario, q 


Senhora,  que  hüa  efpada 
lhe  havia  de  trefpaílar  a  al¬ 
ma:  Et  tuam  ipfíus  'animam 
pmranfibit  gladius  ,  entaõ 
fe  executou  ,  quando  de¬ 
pois  de  Chrifto  eftar  mor- 


communica  vida  ao  corpo 
organizado ;  ôrpor  iíTo  a- 
penas  Deos  infundióaaU 
maem  Adam^quando  paf-  Gen.zi 
fou  a  vivente:  Infpiravit  in 
factem  ejus fpiracul  um  vit#, 

& 
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'òfaBus  tfi  homo  in  animam 
vivenfem  :  &  fe  a  alma  de 
Maria  Santiflima  refide  no 
corpo  de  Chrifto  organi¬ 
zado:  Anima  tua  plane  inde 
nequibat  avelli  nao  ob£- 
tante  e  fla  relidenda, he  ca¬ 
daver  aquelle  corpo  $  bem 
fe  fegue  q  eftava  morta  a- 
quella  alma,  pois  não  ani¬ 
mava  o  corpo  organico  em 
quereíidia. 

Em  efpirito  vio  o  Pfal- 
niifta  a  Chrifto  Senhor 
noíTo  morto  por  noflb  re¬ 
medio  :  8c  como  amante 
daquella  vida  lhe  roga  q 
refufcite,  &  fe  levante  do 
fepulchro  ,  em  que  jazia 
aílim  Chrifto,  como  a  Ar¬ 
ca  de  fua  Santificaçaõ  : 
Surge  Domine  in  requiem 
tuam,tUy&  arca  fanãifica- 
tioms  tuà\  aíTim  explicaõ 
efte  texto  S.  Hilário,  S. 
Agoftinho  ,  8c  S.  Grego- 
rio  :  Exfurrexit  Dominus 
in  requiem  fuam,cum  carne 
fuam  de fepulchro  fufcitavit: 
8c  S.  Bernardo,  Chryíof- 
tomo, ThaumaturgOj  Hu¬ 
go,  Sc  Galatino  entendem 
por  cfta  arca ,  de  que  aqui 
trata  David,a  Maria  San- 
tiílima ,  q  juntamente  cõ 
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Chrifto  havia  de  refufci- 
tar.Eoóíem  tejlimonw  utitur 
pro  Deipara  reJurrecHone: 

A  refurreiçaô  fuppoèm 
morte:  8c  fe  Maria  havia 
de  refufcitar  juntamente 
com  Chrifto :  Tu,  &  arca 
fanEíificationis  tua ;  fegue- 
fe  que  com  Chrifto  efta¬ 
va  morta  juntamente  a  Se¬ 
nhora.  Nao  eftava  Maria 
morta  quanto  á  vida  natu-  Bvn.de 
ral,  porque  inda  que  aca-  l**»:m*t 
bando  de  angu  ftias,  vivia 
das  mefmas  ancias :  ViVe- 
bat  moriens :  eftava  morta 
quanto  á  alma, porque  pa¬ 
ra  a  alma  lhe  faltou  a 
vkk)8c  reconhecendo  Da- 
vid  que  a  fortaleza  da  pe¬ 
na  de  Maria  na  fua  íble cla¬ 
de  lhe  matava  a  alma,  fe  o 
odio  dos  homens  na  Cruz 
tirou  a  Chrifto  a  vida,  a 
ambos  roga  q  refufcitem, 
porque  os  coníidera  mor¬ 
tos  ambos:  Surge  Domine 
in  requiem  tuam,tu,ér  arca 
fanãificationis  tu  te. 

E  como  lie  pofilvel  que 
naõ  acabando  Maria  a  vi¬ 
da  natural,  morreffe  a  al¬ 
ma  da  Senhora  ?  A  alma  he 
principio, êcacfco  vital, que 
infunde ,  8c  communica  a 
B  %  vida 


vida  da  natureza:  &  íe  Ma- 
ria  naturalmente  vive,  naõ 
eílava  morta  a  alma  de 
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Maria.  Forçofo  he  o  ar¬ 
gumento  :  mas  he  cabala 
repofta.  Attendei  com  ap- 
plicacaõ. 

D  uas  vidas  tem  quê  ama; 
Sr  confequentemente  duas 
.mortes:  hüa  vida  da  na¬ 
tureza  5  outra  do  amor :  de 
ambas  he  a  alma  principio* 
porque  as  infunde  ambas: 
a  da  natureza  ,iinindofc 
ao  corpo*  a  do  amor*  unin- 
dofe  ao  objefto  amado: 
mas  com  eíla  differença,q 
da  vida  da  natureza  he  a 
alma  principio  total,5c  da 
vida  do  amor  hc  principio 
parcial*  porque  também  a 
alma  do  amado  he  princi¬ 
pio  daquclla  vida  :  Amor 
efi  quadam  ' Vita  duo  copu¬ 
lans  ,  cliíTe  Agoftinha  :  a 
uniaõ  da  natureza  faz  que 
o  corpo  viva  pella  vida  da 
alma*a  uniaõ  do  amor  faz 
que  a  alma  do  amante  viva 
também  pella  vida  do  fu- 
geito  querido:  Erunt  duo 
.  m  carne  una . 

Maria  sãtiílima  vivia  am¬ 
bas  eítas  vidas*  do  amor, 


&  da  natureza>8ca  fuamcf- 


ma  alma, que  únidá  á  féu 
corpo  lhe  infundia  a  vida 
natural*  unida  a  feu  filho 
Chriíto,  a  quê  amava  *  lhe 
communicava  a  vida  do  a- 
mor:  de  forte  que  a  alma 
da  Senhora  fedo  principio 
vital  da  natureza, era  tam¬ 
bém  do  amor  principio  vi¬ 
tal*  St  como  a  vida  do  a- 
mor  fe  cõílituc  juntamen¬ 
te  pella  vida  do  amado  * 
faltando  a  vida  do  amado, 
confequentementc  falta  a 
vida  do  amor,  pois  de  du¬ 
as  compartes  fe  integra,  & 
conftitueaquêlla  vida  :Ejl 
quadam  vita  duo  copulam . 

Ifto  aílim  ponderado, ja 
ficara  entendido  o  como 
podia  morrer  a  alma  de 
Maria  vivendo  a  vida  da 
natureza:  porque  como  a 
vida  do  amor  que  gozava 
a  alma  da  Senhora, fe  conf- 
tituía  juntamente  pella  vi¬ 
da  deChrifto,extin£ta  a  vi¬ 
da  de  Chriftojcõfequente- 
mentefe  acabou  a  vida  da- 
quella  alma :  era  Chrifto o 
obje£to  q  Maria  amava* 
era  a  vida  de  Chriito  a  de 
quem  como  parte  confti- 
tutiva  dcpêd  ia  a  vida  amo- 
rofa  da  alma  da  Senhora  : 

-  ‘  & 
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St fe  perccco  àqüella  vida, 
como  naô  havia  de  mor¬ 
rer  efta  alma? 

Qiiãdo  lofeph  no  Egy- 
pto,  por  hü  furto  que  fup- 
poz,  mandando  os  outros 
írmaõs,dcixou  ficar  cotn- 
íigo  Benjamin,  com  hu¬ 
mildes  preces  &  fubmiffas 
deprecaçoens  lhe  pedío 
Judas  permitiflc.  voltar  cõ 
Benjamin  feu  Irmão  5  St 
como  as  fupplicas  para  co- 
feguircm  o  defpacho  de¬ 
vem  fundarfe  em  razão  e- 
quivalente,affignou  Judas 
por  razaõ  de  fu  a  fu  p  plica, 
haver  de  morrer  feu  Pay 
Jacob  na  fua  falta iQimpa** 
ter  viderit  eum  non  e (fe {mo¬ 
rietur* 

Grande  fundaméto  pa¬ 
ra  ©reparo  me  motiva  ef- 
ta  razaó.  E  porque, dizei- 
me  Judas, havia  de  niGrrer 
Jacob  fe  IhefaltaíTeBen- 
jaminPRefponde  com  o 
texto:  porque  da  vida  dc 
Benjamin  pende  a  vida  de 
Jacob:  Cum  anima  illius  ex 
hujus  anima  pendeat,  vide- 
ntque  tum  non  ejfe ,  morie¬ 
tur.  Nova  duvida:  Seque 
dependenda  he  efta  taõ 
rigurofe  ,  q  fe  cifra  nap 


inenôs  q  na  vida?  que  vi¬ 
da  he  efta  tam  unica, que  a- 
nima  a  Benjamin,  St  a  Ja¬ 
cob  fendo  dous ,  fugeitos 
diftin£to$  5  St  feparados? 
Naõera  a  vida  da  nature- 
za,porquecadaqual  tinha 
a  fua  propria  vida*  he  a  vi¬ 
da  do  amor,  diz  o  mefmo 
texto :  Pater  tenere  diligit 
tnmy que  unindo  a  alma  dc 
J acob  à  vida  de  Benjamin, 
conftituindo  como  com¬ 
partes  hüa  única  vida,  fez 
quedaquella  vida  amada 
pendeífe  a  vida  daquella 
alma  amante:  Cum  animat 
illius  ex  hujus  anima  pe de  at  $ 
Viderit  que  eum  non  ejfey  mo~ 
rietur. 

E  fe  do  amor  de  Jacob 
paracom  Benjamin  affir- 
m-ou  Judas  a  fua  morte 
por  confequencia  de  fua 
falta*  bem  da  falta  do  vof- 
fp  Filho,  fentidiflima  Se¬ 
nhora, infiro  eu  a  vofifa 
morte:  morreria  a  alma  de 
Jacob,  porque  da  vidade 
Benjamin  pendia  a  a  mo¬ 
ro  fa  vida  daquella  alma: 
Cum  anima  Ulnis  ex  hujus 
anima  pendis  at ,  morietur „ 
Morreo  a  voiia  alma,defe- 
parada  Senhora,  porque  a 

’  fua 
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fua  vida  amoto  ia, da  de  mente  a  Senhora:  morreo 


-Chrifto  dependia. Nao  foi 
Jâcob  Pay  mais  -amante, 
do  que*vps  May  extremo- 
h‘  &  fe  aquelie  amor  conf- 
titnio  da  quella  vida a  de¬ 
pendentia  :  Pater  tenere 
diligit  eum  $  bem  fundó  a 
dependencia  de  voíTá  vi¬ 
da- no  exceflb  de  voflb  a- 
mor.  ' 

A  vida  de  Benjamin,por 
amado,  conftitúío  como 
parte  a  vida  do  amor  que 
gozava  a  alma  amante  de 
Jacob  j  &fe  da  falta  da- 
quella  vida  era  cõfequen- 
cia  a  morte  daqueila  alma: 
Cum  anima  Ulnis  ex  hujus 
anima  pendeat ,  monetur ; 
bé  da  falta  do  voflb  ama- 
doJESVS  infiro  de Voffa 
alma  a  morte)  po is  confti- 
tuindofe  tambem  pella 
vida  de  Chrifto  aamoro- 
fa  vida  de  voffa  alma  * 


porque  na  vida  de  Chrifto 
lhe  faltou  a  vida  do  amor 
de  que  vivi  a  a  fua  alma :  Sc 
vivia  naturalmente  a  Se¬ 
nhora, porque  a  almanaõ 
de  lhe  íepatou  do  corpo, 
•indaque  áo  de  Chrifto 
ajfteftuofartiente  afiiftifle : 
aqodle  mefmo  principio 
vital, que  totalmente  in- 
fundio  no  corpo  de  Maria 
a  vida  da  natureza  media¬ 
te  a  imiaojconiervou  aMa- 
riaavida  natural  •  porque 
indanafua  foledade  per- 
fevcrou  unida  ao  corpo  da 
Serihora  a  fua  fantifiima 
alma  :  pella  morte  de 
Chrifto  extinfta  total  me¬ 
te  a  vida  do  feu  amado  fi¬ 
lho, morreo  quanto  ávida 
do  amor ,  a  qual  fe  confti- 
tuia  como  de  principio 
parcial,  por  aq-uctla  outra 
vida  :  Erunt  duo  in  carne 


morreo  a  voOTa  amanti  ili - 
maalma,  porque  morreo 
áqtiella  amada  vida. 

*  Sabido  he  ,  que  do  a- 
rnaríó  vive  hüa  alma :  Sc 
ja  fica  fatísfeita  a  duvida , 
pois  fica  explicado  o  co¬ 
mo  podia  morrer  a  alma 
de  Maria ,  vivedo  natural- 


una, 

Agora  entendo  eu  a  S« 
Bernardo  dizer  que  Maria 
Santiflimanafiia  foledade 
vivendo  quali  morta,  vi¬ 
via  morrendo,  Sc  que  não 
podia  morrer  eftádo  mor¬ 
ta  :  Quafi  mortua  vivens  ^  Bernard, 

yiyebat  moriew  :  moneba¬ 
tur 


m  Vivens, nec  mori  poterat,  a  effencia  anichilandolhe  o 
mue  Vivens  mortua  erat ,  fer:  Deos  não  anichiloua 
Pois  agora  vejo.triftifiima  alma  de  Maria  Santiilima, 
Maria, que  vivendo  avida  porque  animava  o  corpo 
da  natureza  5  ao  meímo  phyíico  da  Senhora  inda 
tépo  morrias  na  do  amotj  naíua  foledade  *  fcguefc 
£c  eftando  na  vida  do  a-  logo  que  nao  morreq  a- 
mor  morta,  nao  podias  quella  alma.  Grande  inf- 
morrer  para  a  natureza.  tancia.  Mas  oh  que  pode- 

Oh  Seraphins  amantes!  rofapena! 
ja  não  podeis  prefumir  de  He  certo  que  para  Deos 
íingulares  na  voíía  fineza^  matar  hua  alma  que  creouf 
porque  Maria  vos  retrata  a  hade  reduzir  ap  nada,feu 
na  fua  pena  :  pois  fede  primeiro  principio  *  6c 
voíTò  amora  fingularida-  como  a  alma  de  Maria  Sã- 
de  fez  q  afílíHndo  aDeos  tifílma  phyíicaméte  não 
em  hü  throno  5  ao  mefmo  morreo  na  fua  foledade^ 
tempo affiftífleis,&  naõaf-  nãoanichilopJDeos  a  alma 
ííftifleis,voaffcis,&nãQ  vo-  de  Maria.  Ffe;z  entaõ  a  pe* 
affeis : Stabant , ch  volabunt :  na  poderofa  que  aquella 

a  pena  de  Maria  poderofa  mcfma  alma  de  Maria  , 
fez  que  ha  fua  foledade  ao  principio  v irai  do  amor, 8c 
mefmo  tempo  vivefíe  ,  6c  da  natureza, morta  na  vida 
nao  viveíreívacabaíle^6cl nao  dú  amor  quapto  aquella 
acaba íTe  :  Nec.mori  poterat ,  formalidade, :  deixaífe  de 
qutf  Vivens  mortua  erat*  íer  alma.Eu  me  declaro. 

Pareciame  que  tinha  fa-  Faltando  na  vida  de, 
tisfeito  à  duvida  ,  q  podia  Çhriílo  a  amorofa  vida  da 
opporfe  aeftamioha  refo-  alma  de,  .Maria,  morreo 
lução  i  mas  tenho  que  foi-  quanto  à  parte  do  amor  a 
tar  outra  não  menor  diffi-  alma  da  Senhora  *  &  como 
culdade :  6c  vem  a  fer ,  que  a  anichilaçaõ  he  total  re¬ 
para  Deos  matar  hua  al-  duçaõ  ao  nada,  inda  que 
ma, que  he  eífencialmente  morta  quanto  a  efta  parte, 
immortal,hade  deítruirlhe  não  podia  anichilarfe  a  al- 


ma  da  Senhora  9  porque 
inda  pcrfeveráva  >  quan- 
to  principio  vital  da  natu¬ 
reza:  que  fez  entaõ  a  pe¬ 
na  de  Maria  para  oftentar 
a  fortaleza  do  feti  poder? 
naõ  podendo  anichilarlhe 
a  alma  ,  deftruiolha  por 
converfao:  fez  a  alma  de 
Maria  em  quanto  amante 
de  feu  filho,  naõ  principio 
da  vida  ,  femõ  de  penas 
principio  $  naõ  hum  áfto 
yítalj  fenaõ  hüa  viva  pe¬ 
na. 

Porjoeldiffe Deos  que 
a  Lua  havia  de  converter 
em  fangue  o  feu  refplan- 
dor,  no  tempo  em  queex- 
tioáos  do  Sol  ds  rayos 

'hei  i  transforrna^e  em  trevas  a 

Vorw.in  hia  luz:  Sol  Vertetur  in  te- 

Mmd.  nebraSy&Luna  in f anguine . 
Explica  Voragines  cite 
texto ,  Sc  diz  que  Maria 
iimbolizadana  Lua  fecõ- 
yerterá  em  dor :  Luna  Ver- 
fa  efi  in  [anguine ,  ideJiyBea- 
ia  Virgo  in  âohrem :  pois  a 
fortaleza  de  fu  a  pena, qua- 
do  os  rayos  de  ChriitoSol 
Divino  fe  transformáraõ 
nas  trevas  de  hum  cada¬ 
ver,  converteo  em  pena  a 
alma  da  Senhora  >  nova 


fôrma  queintroduzio  pa¬ 
ra  aquella  converfao  laiti- 
mofa:  Luna  verfa  efi  infan- 
guinem  yideft  }Beata  Virgo  m 
dolorem. 

i  E  que  pena  pódè  haver 
mais  poderofa  que  a  dc 
Maria, que  em  fy  transfor¬ 
ma  a  alma  da  SenhoraPNo 
diviniílimo  Sacramétodo 
Altar  mais  que  emoturo/,^—- 
qualquer  myfteriofe  ode-  Cpii,  re: 
ta  Chriito  poderofa  :  So-  rrfol.Ca- 
lummodo  ibi  magnificus  efi  techef. 
Dominus  nofter :  &  que  faz 
Chriito  no  Sacramento4-^ 
por  oftentaçaõ  de  feu 
der,  fenao  transformar 
fy  quem  dignamentte  o  co¬ 
rnu  nga?  E jficimur  ChnfiV 
feri. 

Nafce  o  amor  da  pena, 

Sca  pena  do  amor:£v  demo-  '■ 
re  dolor ,  ex  dolore  nafeitur 
amor-,  6c  pello  poder  do  a- 
mor  fe  menfera  o  poder  da 
pena:  §luo  quis  [Ius  patitur* 
eo  plus  diligit  :  ec  q  muito 
que  a  pena  de  Maria  foífc 
tam  poderofa  que  a  con- 
v er teife  em  pena,  fe  o  feu 
amorfoi  tam  aftivo  que 
a  converteo  ètn  amor? 

Nos  Canticos  enco¬ 
mendou  o  Efpofo  que  nao 

acor- 


Oi) 


Cétidl. 


VatabL 


acordaflem  afua  querida : 
Ne  fufcitetis  diUSta  , quoad - 
tifque  ipfa  velit  h  6c  naõ 
reparando  eu  neíle  cuida- 
do3porqiiequeni  com  ve¬ 
ras  ama,  fempre  fe  defvela 
no  focego  de  quem  adora; 
reparei  que  onde  anofla 
vulgata  rem,  DileBam, aa* 
mada,  le  Yatablo  o  a- 
raor  :  Ne  expergefaciatis 
amorem .  O  amor  he  hüa 
paixaõ  da  alma :  fer  ama- 
$0,  he  fer  termo  deíTa  pai- 
xaò :  &  como  aílim  queri¬ 
da  fe  denomina  a  Efpofà  o 
mefmo  amor :  Ne  fufcitetis 
amorem ?  Direi  com  hum 
Douto. 

Forque  o  amor  de  Ma¬ 
ria  foi  tam  poderofo,  que 
em  amor  converteo  a  Se- 
Vorag  in  nhora :  Tam  magnus  igitur 
Mariâl  amor  fuit  Matris  ad  filwm, 
ferm.f.  qtiodipfa  erat  totain  amo- 
rcm  converfa  :  6c  fe  pello 
poder  do  amor  fe  rn enfa¬ 
ra  o  poder  da  pena,  fendo 
o  amor  de  Maria  tam  a  cli¬ 
vo, que  em  amor  ccnver- 
teo  a  Senhora  ;  que  muito 
foííe  a  fua  pena  tam  pode- 
rofa,q  em  pena  trans for- 
maíTe  a  alma  de  Maria? Lu¬ 
na  verfa  eji  in  Janguinem} 


idejl i  Beata  V Irgo  in  dolo¬ 
rem.  i.Rcgi, 

Oh  com  quanta  mayor 
razao  do  que  Anna  difgra- 
çada  entre  todas  as  moihe- 
res,vos  lamétais  a  mais  in¬ 
feliz:  Mulier  infelix  ego 
ftwn  pois  íe  Anna  fe  pran¬ 
teava  infeliz  por  naõ  ter 
hü  filho;  vós,  folitaria  Se¬ 
nhora, na  perda  de  hü  filho 
que  hoje  naõ  tendes, pade¬ 
ceis  huã  foledade  tampo- 
derofa  na  pena ,  q  aíseme- 
Ihandofe  à  omnipotência 
do  Eterno  Pay,  toda  a  af- 
fiíçaõ  poílivel  creou  ,  to¬ 
da  a  magoa  poílivel  pro- 
duzio,  &  confervou  todo 
o  tormento  poílivel;  6c  o  q 
mais  he,  que  fendo  a  voíTa 
alma  immortal,  deftrtiío 
a  voffa  alma  ,  6c  conver- 
tendoaem  huã  viva  pena, 
vos  deixou  fó  para  a  pe¬ 
na  viva  :  Nivebat  mori - 
ens. 

Que  foledade  pode  com¬ 
petir  com  avofla,  fentidif- 
fima Maria,  fenaõ  a  divina 
foledadefT?*  es  Deus folus: 
pois  fe  na  foledade  divina 
fe  dâ  hü  poder  tam  forte, 
que  tudo  aniojiila:  Tu  folus 
in  petenti &  fortitudine na 
1  Ç  °  voíTa 


<  ^ 


,  «  .  rf*"  -  *\  t  • 

voíTa  foledade  reconhece 
mos  huã  pena  tam  pode- 
rofa  ,  que  tudo  deftroe  : 
Verfa  ejl  in  dolorem :  dei- 
xandovos  fem  vida  do  a- 
mor,  que  animava  a  voíTa 
alma  *  fem  remedio,  por q 
de  todo  o  foccorro  de  fem- 
p arada  .*  Vejiituta  erat  ad 
auxilium,  para,  feres  como 
Deos  folitaria,  vos  deixou 
vida  \Ego  deptuUy  ô*  fi¬ 
la.  .  ■  ;  **? 

Eflencialmente  fublime 

heDeos  :  Tu  filus  indigni¬ 
tatis  celfitudine  3  cuja  fobe- 
raniahe  unica:  Tu  filus  Al- 
tijjlmus  ;  cuja  grandeza  he 
fmgular:  Guis  Deu's  mag¬ 
nus  ficui'  Deus  no  fler?  A 
dor  que  Maria  'Sanci (li¬ 
ma  padeceo  na  ftta  fole¬ 
dade  ,  compete,  fe  af¬ 
ie  me!  ha  no  fublime  ao 
rnefmo  Deos  :  &  he  a  fe- 
güda  parte  do  meuailum- 

pto.  ,  _  T  ..  t  'fii : 

De  tal  forte  he  Deos  fu¬ 
blime  elevado  }  q  he  uni¬ 
co  na  foberania  ,  Sc  fingu- 
lar  na  grandeza:  Tu  filus  in 
dignitatis  celfitudine :  de  tal 
forre  fe  fitbjimou  em  Ma¬ 
ria  aquella  dor,  q  fe  conf- 
tituioiingularna 


£r  unica  na  foberania.Tatn 
grande  foi  a  dor  de  Maria 
na  fu  a  foledade,  que  affir¬ 
ma  S.  Bernardo  fer  mayor 
do  que  a  que  todas  as  crea¬ 
turas  juntas  podiam  pa- 
decer  :  Virginis  dolor 
maior  plus  quam  omnes  cre-\n 
aiurtf  pojfent  pot  t  are  drag. 

niel  Agricola  paflouadi -Agrii 
lzer  que era  mayor  do  que 
os  Anjos  ,  &  os  homens 
•podiaõ  confiderar:  Abfor- 
-pta  erant  ipfius  vifcera  ma¬ 
ternis  doloribus ,  ultra  quam 
homo  Vel  Angelus  perpen¬ 
dere  pofflt  i  &  fé  nem  ós 
Anjos",  nem  os  homens 

por  grande  a  podem  coni- 
prehéder,  conio  a  poderei 
eu  hoje  póderar?  Recorra¬ 
mos  ao  myfterio  da  hn- 
carnaçaõ,que  hojè  inciuc 
à  circunftancià  do  dia, que 
poderá  fer  que  nós  dè  fun¬ 
damento  para  o  dilcur- 
fo. 

Hemos  de  fuppor  pn- 
-  meiro  com  S. '  Antonino, q  Amni„; 
a  grandeza  de  huã  dor  le  opilfc. 
funda  na  grandeza  de  hu  yirg_  cap 
afife dro  :  Volor  fundatur 
-amore  •,  porque  tanto  fe  fe¬ 
te  hum  bem  perdido,  quã- 
tofe  amavaeffe  bé  goza- 


do, pois  naô  faõ  coufas  dif- 
tmtas  amar  &  fentir,antes 
he  huã  niefma  coufá  fen- 
tiryôc  amar.  Aquellaefpa- 
da  que  aguda  crefpaííou  a 
almade  Mm;ia,S.  Bernár- 


Hierefi. 


do,  ôc  S.  Hieronymo  dize 


que 


era  formada  de  dor 


Bem.  Qladwsjdefi  dôlor.&íS.A  m- 
6  brofio  com  outros  diz  que 
era  deamor  aqueila  efpa- 
'Ambr.  da;  Gktdmsyideji  amor :  oti 
ltb.de  já  para  que  foubefsemos  >  q 

Ftrg.sap,  ■o  amor?6c  a  dor  fenáo  fe- 


b  paraõj  ou  para  que  enten¬ 

de  fle  mos  ,  que  ofentir  fe 
não  diftingue  do  amar  :  o 
que  íiippofto,  pello  amor 
de  Maria  viremos  a  conhe¬ 


cer  a  qualidade  ,  ou  gran¬ 
deza  da  dor  da  Senho¬ 


ra. 

Amava  Maria  Santiíll- 
ma  a  Chrifto  íeu  filho  com 
hü  amor  tam  fino  ,  com 
hüa  fineza  taõ  extremofa, 
que  naó  ouve,  nem  ha  de 
haver  May  que  mais  . ame  a 
feu  filho, dp  que  a  Chrifto 
Jfiftl.de  amava  Maria  :  Excedtt 
exedi.  omnes  amores  parentum  in 
V*Yg-  jblws  amor  ijlius  Matris  in 
flium difle  Aníelmo: 
6c  a  razaõ  de  tanto  excef- 
ib  difle  o  Agricola  quefe 


fundava  em  faber.  Maria 
quem  era  o  íeu  filho,  don¬ 
de,  fk  como  fe  concebèra: 
Sciebat fiqmdem  Mater  qua¬ 
lis  erat  filius  junde  conceptus , 
&  quomodo .  Mana  San- 
tiffima  fabia  que  ofeu  fi¬ 
lho  era  o  Verbo  Eterno  de 
Deos,  quefahmdodo  co- 
raçao  do  Eterno  Fay,o 
concebeo  homem  no  feti 
coração  :  &c  defte  funda- 
méto  parece  fe  infere  q  era 
fummo,  immenfo ,  &  infi¬ 
nito  o  amor  de  Maria  para 
com  Chrifto.  Attendei  à 
razaõ.  . 


O  àmor  de  Maria  foi  o 
que  cõcebeo  o  Verbo  Di- 
viaojôcpor  i  fio  fenão  effei- 
tuou  o  myfterio  da  En¬ 
carnação  fem  confenfoda 
Senhora  :  Virginis  expe-  Zerd. 
cíavít  confenfmn  ut  amer  Acad.if. 
cocipere  offenderetur.  Edõ- 
de  concebeo  o  amor  de  4-  ae 
Maria  ao  Verbo?  donde ?$'”, 
No  coração, diife  a  Aguia  °*ieo  J"n' 
de  Auguftinho  :  Angelus 
ad  Virginem  loquitur  fa  Vir - 
gine  praeparatur  cor.  O  co- 
raçaõ  he  forja  dos  amores, 
o  coraçaõ  he  origem,  6c 
fonte  dos  affe&os  >  <k  con¬ 
cebendo  o  amor  ^aria 
Cii  ao 


ao  Verbi  no  cof açaõ  *  naf- 
ceniooVerbo  homem  do 
coraçaõ  da  M  irii  ,  era 
Chriílo  em  quinto  filho 
de  Maria  o  amor  de  feti 
coraçaó yera  fumai  ó*  era 
immenfo ,  era  infinito  o  a- 
mor  de  Maria. 

Por  David  diííeo  Padre 
Eterno  ,  qofeu  coraçaõ 
lançara  huã  palavra  boa: 
Eructavit  cor  meum  verbS 

Orla  ^  bmum\  q  he  o  Verbo  Qivi- 
yJ^’  Wv.  no  q  gerou  o  Eterno  Pây. 
diverfi  He  de  fe  t]o  Efpirito  Sa¬ 
to, Divino  amor  ^heinfpi- 
rado  pella  vontade  divi¬ 
na  :  o  coração  de  Maria 
imitando  ao  Eterno  Pay 
lançou  de  fy  feito  homem 
aquclla  palavra  boa  de 
Deos  :  Verbum  caro  faBí 
fófdm.  i .  ^6é afsemelhãndofe  á  vo¬ 
ta  de  divina  na  infpiração 
do  Efpirito  Santo,  gerou 
homem  o  Verbo  termo  de 
ftu  vontade ,  porque  filho 
*  <je  feu  amor:  O  mm?  Man- 
. .  ann£  Vo!u zatts  termmus  fi «- 

nnr/i.  ^  »  r 

us  Dei  ejttfuzm  gtgni!\ 6c  le 
o  Eterno  Pay  por  gerar  ao 
Verbo  o  feu  coração,  anu 
fummamente  ao  Verbo  : 
foinn.K*  Pater  ddigit  Filium  >  6c  fe 
1  7  ’  *  o  Efpirito  Santo  por  ler 


termo  irtfpiradó  pella  vo- 
tade  divinijfe  con  (litue  a- 
rnor  immenfo,  6c  infinito* 
infinito  ,6c  immenfo  heo 
amor  de  Maria  para  com 
Chriílo,  pois  oVerboge* 
radohomê  he  termo  pro¬ 
duzido  pello  feu  amor  *  6c 
pello  gerará  conceber  no 
feu  coraçaõ,  he  Chriilo 
fummamente  amado  de 
Maria  :  Summe  dihgcbat 
Mater  filiam . 

A  caufa  do  amor  dos 
Pays  para  com  os  filhos  he 
a  natureza  generante,  cuja 
parte  nelles  transfundem* 

6c  como  o  Eterno  Pay  co¬ 
munica  ao  Filho  toda  a  fua 
natureza :  Figa rajiibft an t ia  AdHe- 
eju r,  fum mamente  ama  ao  yr% 
Filho  o  Eterno  Pay:a  cau¬ 
fa  d‘o  amor  de  Maria  para 
com  Chriflo  não  he  fóa 
natureza  q  o  gerou,  fen.ao 
t libem  o  amor  que  o  pro¬ 
dii  z  ia:  A  ma ,  &  peptrifti ,  í  1-  ^Vfonf& 
defonío  a  Senhora  :  6c  quê  q  \ 
poderá  negar  a  lingulari-  ^ 
d  ade,  6c  exceffo  do  amor 
de  Maria  ?  pois  fobrando 
a  natureza  para  caufar  o  a- 
mor  mais  folido,  como  o 
que  fedâ  entre  os  Pays,  6c 
os  filhos }  Maria  alem  da 


natureza  tem  por  caufa  o 
mefmo  amor. 

Singular  na  grandeza 
foio  amor  de  Jacob  para 
com  J ofepli  a  refpeito  dos 
outros  filhos:  Sc  a  razaõ  da 
fingularidads  diz  o  fagra- 
do  texto  que  era, por  fer 
Jofeph.  filho  do  amor,  Sc 
da  natureza;  pois  quãdoo 
caduco  da  idade  impoíli- 
bilitou  â  natureza  as  for¬ 
ças,  juntou  o  amor  as  fu  as 
forças  â  natureza^  gerando 
ajofeph  a  natureza, Sc  o  a- 
tfl  mor :  Pr<sc  ceteris  diligebat 
Jofeph ,  eo  quod  in  fenebíute 
fuagenmjfét  eum :  Sc  fe  o  a- 
mor  de  Jacob  para  cõ  Jo¬ 
feph  pello  haver  gerado 
cõ  a  natureza  era  fin guiar- 
mente  grande ,  fingular  na 
grádeza  he  o  amor  de  Ma¬ 
ria  para  cóChriftoppois  de 
fu  a  geração  temporal  naõ 
fó  foy  caufa  a  natureza  y 
mas  também  o  amor,  que 
vendofe  em  Chriílo  pro¬ 
duzido:  Omms  Manayin£ 
voluntatis  terminus  filius 
Vei  efi  quem  gignit ,  qual  o 
amor  divino  na  Pefiba  do 
Efpirito  Santo  infpirado, 
hefumnio,  he  immenfo,he 
infinito  o  feti  amor :  Amor 


pius  quem  Virgo  Beata  por-  'BernArii 
tabat  Chrifto  ejus  unigenko 
filio  yer  at  infinitusidiffe  Ber- 
natdo. 

Ailim  fabia  Maria  que 
filho  tinha  >  donde  ,  Sc  co¬ 
mo  o  havia  cõcebido?pois 
ao  filho  eterno  de  Deos 
concebeo  ofeu  amor  no 


feu  coraçaõ  :  Sciebat  Jiqui - 
dem  Mater  qualts  erat  filius * 
unde  conceptus  quomodo . 

E  como  a  dor  fe  funda  no 
aífefto ,  di fie  Agricola,,  q 
tam  grande  foi  a  dor  de 
Maria  na  foa  folcdadc, 
quanto  era  o  feu  affefto 
grande :  Tanto  ddexit tene¬ 
rius,  quanto  vulnerata  efi 
profundius .  Ponderay  vós 
agora  o  profüdo  daquel- 
la dor,  cuja  menfurafoi a« 
quelleaffeftoj  Sc  fendoin- 
finito  aquelle  afFefto,  no 
fentido  explicado,  bem  fe 
fegue  que  foi  aquella  dor 
infinita.  Tornemos  a  Ja¬ 
cob,  Sc  ajofeph. 

Vendido  aos  Madianí- 
tas  por  feus  Jrmaos  alei- 
vofamente  o  Patriarcha 
Jofeph  ,  trouxe  Rubem  a 
feu  Pay  Jacob  a  túnica  de 
Jofeph  enfanguentada  ;  Sc- 

conhecendo  o  velho  fer  de 

feu 


feti  filho  :  Tunica  fili)  mi 
êft imaginando-o  morto, 
defpedaçou  as  fu  as  vefti- 
duras  fentido,  6c  cuberto 
de  hum  cilicio  chorou  a 
morre  de  Jofeph  com  tan¬ 
to  exceíFo,-qtre  fem  admit- 
tif  cdnfolaçaõ,  pcrfcveròu 
eterno  naquelle  fentimen- 
to  :  Noluit  conf olat  tonem 
accipere  ,  illo  perfieveranté 

in  fletu .  *  : 

Quem  não  repara  na 
grandeza  defte  pefar  f  Pa¬ 
triarcha  Santo,  que  iintais 
a  morte  de  voffo  filho,  af- 
linã  o  pede  a  razaõ,  affim  o 
/difpoem  a  natureza :  mas 
que  feja  tam  grande  ovof- 
fo  pefar,  que  naõ  perdo¬ 
ando  ao  caduco  devofla 
idade  ,  perfevereis  eterno 
no  voílo  pranto , fendo  pa¬ 
ra  vós  ú  mayor  efte  icnti- 
mento :  Nulla  aha  ealabu.- 
tas  me  ita  ad  poenitentiam 
provocat  fi cut  mor  rifla  ado- 
kfcentis ?' 

Naõ  era  Simeaó  voílo 
filho  como  Jòfepk?  Naõ 
ha  duvida  :  pois  labendo 
q  eftava  Simeaó  prefo,  6c 
captivo  :  Tenetur  in  Vincu¬ 
lis,  que  por  ferhuã  morte 
ciyil  o  confiderayeis  mor- 


SSulet. 
cap.  4.J. 

3J- 


to \Abf%  liberis  mi  tjfe fe¬ 
ci  ftis'y  naõ  fazeis  exceíTos 
na  fua  falta,  como  na  mor¬ 
te  de  Jofeph  que  naoefta- 
va  averiguada,  6t  fé  vós  a 
prcfu  micis:  Fera  pejfima  de¬ 
voravit  Jofeph  y  vos  entre¬ 
gais  ao  fentimento  com 
tanto  exceffo?  Illo  per fieve- 
rante  inflem  noluit  conjola- 
t  ion  em  accipere. 

Oh  deixa)  ,qtie  com  mui¬ 
ta  raZaõ:  O  fentimento  de 
hum  bem  perdido  mede- 
fe  pello  amor  quando  go¬ 
zado:  Tanto  quis  dolet  de  a- 
miffione  alicujus  reiy  quanto 
ipfiam  diligit  i  &  como  oa- 
mor  de  Jacob  para  com 
Jofeph  pello  haver  gerado 
O  feti  amor,  era  raayor  q 
o  de  todos  os  outros  fi¬ 
lhos:  Diligebat  Jofspb fiufier 
omnes *  havia  de  fer  o  feti 
fentimento  mayoio  Pouco 
'importa  que  a  morte  de 


Gene  fi 
!*?•  ^ 


Jofeph  naó  foffé averigua¬ 
da,  fe chegou  a  fer  preiu- 
midaj  6c  como  o  amor  ex¬ 
perimentava  aquellk  falta, 
19b fada  tinha  a  razaõ  para 
o  fentimento  :6c  faltando 
Simeaó  como  menos  ama¬ 
do,  que  muito  que  J açob 
fenàõ  moftraffe  tam  íenti- 
dn?  Se 


Se  Tacob  amaffe  a  Sime-  finito, foi  menfura  de  voffa 
aõ  como  a  Jofeph ,  havia  dor :  Tanto  dilexit  tenerius , 
de  fentir  aYua  falta  com  quanto  vulnerata  efi  pro fun- 

femelhante  demonftra-  dius ,  - 
çaõj  mas  como  menos  o  a-  Nao  ib  foi  fingulai  na 
mava,por  iffo  o  fentia  me-  grandeza  a  dor  que  Mana 
nos  >  Sc  a  de  Jofeph  como  Santifllma  padcceo  na  iua 
a  de  mais  querido,  deixou  íoledade ,  mas  tampem  oi 
ajacob  mais  penalifado  :  unica  na  foberania, pois  te- 
lllo  perfecerant  e  in  fietu  no -  do  as  mais  dores  por  *ogei- 
luit  co [olat ioni accipere ■,  que  tq  o  pafiivel,  a  dor  de  Ma- 
comoo  fétiméto  nafcedo  ria  na  iua  foledade  teve 
amor  ,  Ex  amore  dolor  ,  a  por  fogeito  o  immortal:6c 
grandeza  daquelle  amor  aquitédes  arazao  de  to  o 
igualou  a  daquellc  fenti-  efte  difcurfo.  Todos  os 
mento :  Tanto  quis  dolet  de  Santos  padecèrao  por 
amiffione  alicujus  rei,  qm-  Chrifto  no  corpo  ,  diz 
to  iffam  diligit .  ,  Hieronymo*  porèmjMaru 

Quanto  mais  fingular.,êc  padeceo  par  Chrifto  no  ^ 
relevante,  quanto  mayor  entendimento  :  Alijòan-  _  ^ 

&  excefliva  que  a  dor  de  ãipajji  funt  pro  Chnfio  ini 
Jacob,foi,  anguiliad’ (fima  came,  Beata  Maria  in  ea  Vorag.in 
Maria,  a  voffa  dor  !  pois  parte  fui  paffa  eft  ,qtt£  impafr  MayíaI 
Jacob  fó  imaginava  morto  fibiíis  ,  &  immortalis  habe -  chitovtn: 
p  filho  mais  querido  :Fer a  tur^hoc eji  vi  mente *  Sc  por 
pejjima  de^oraVit  Jofeph, Sc  iflo  tam  relevante,  &  fa¬ 
vos  contemplais  reaimê-  blime  ador  de  Maria, qua¬ 
te  defunto  o  vofTo  filho  to  mais  unica  que  todas  as 
mais  amado  :  Sc  fe  foi  funi-  outras  dores:  ldcirco7ut 
mo  aquelíe  fentimento  de  'Verum  fatear,  profegtie  o 
Jacob,  porque  aquelíe  a-  mefnio  S.  Doutor  ,  plus 
mor  era  fummo  :  Dihgjbat  quam  martyr  fuit, quia  atr  o- 
Jofeph  juper  omnes *  infinita  ciuspaffa  efi. 
hea  voíía  dor, pois  o  voíTo  Ay  de  vó>  mil  vezes, an* 

amor  para  com  Chrifto  in«  guítiadifirnu  Majria,  que 

t  ------  -  '  '  nao 


nao  fó  padeceis  hua  pena 
que  vos  mata  a  alma ,  mas 
fóportais  huã  dor  q  voz 
atormenta  o  entendimen¬ 
to  !  mas  fendo  o  entendi¬ 
mento  potência  da  alma, 
como  havia  de  eximirfe 
dador,  fe  a  alma  fenaõ 
izentoudapena? 

Em  nenhuã  coufa  podia 
a  íbledade  da  Senhora 
moítrar  o  fublime  de  fu  a 
dor,  corno  na  circunftan- 
cia  de  padecela  a  mefma 
Senhora  no  entendimento. 
O  entendimento  hea  poté- 
cia  mais  nobre  Sc  excelfa 
que  tem  hua  alma,  he  im- 
paílivel,  he  immortal:8c 
que  por  todos  eítes  foros 
6c  privilégios  cortaffe  a- 
dor  de  Maria !  oh  dor  que 
aílim  te  acreditas  excelfa! 
Tu  folus  in  dignitatis  cel¬ 
situdine.  Só  Deos  heexcel- 
fo  na  dignidade,  porque 
fó  Deos  excede  a  todos 
no  fublime  :  Tu  folus  AU 
iiffimus.  Eefte  predicado 
de  AltiíTimo,indaque  a  to¬ 
das  as  tres  PeíToas  Divinas 
compita, com  efpecialida- 
de  fe  attribue  ao  Verbo  Di- 
in çap. i»  vino \VerbumDei  qui  celfif- 
ftofUÍ'  finms  ejt >  por  ter  fó  elle  a 


dignidade  de  fer  intelli-7^- 
genciado  Eterno  Payjda-  verJ*Pt{* 
qui  nafee  dizer  S.  Ambro-  A.  1VP 
fio  q  o  nome  de  Altmimo  - 
convê  a  Chrifto,  Sc  a  Igre-  cap.i. 
ja  Catholica  fó  a  Chrifto  Ecdef 
dar  cite  nome :  Tu  folus  AU 
tiffimusjefus  Cbrifius^  que 
como  a  peflba  do  Verbo 
fuppofita  a  humanidade 
de  Chrifto ,  fó  a  Chrifto 
compete, o  qhecfpecial  ao 
V erbo:  Ôc  naõ  fe  dando  ex- 


cefibj  ou  ventagem  algu¬ 
ma  entre  as  PeíToas  Divi¬ 
nas  :  Tota  tres  Ferfima  coa-  fymb. 
terna fibi  funt^&coa  quales ,  Atka». 
por  fer  entendimento  o 
Verbo,  ao  noftb  modo  de 
entender  parece  que  aílim 
como  nas  potências  da  al¬ 
ma  o. entendimento  he  a 
mais  fublimc$o  Verbo  por 
intelligencia  eterna  he  o 
mais  excelfo:  Verbum  Dei, 


qui  celfjjjimus  cji :  &  fe  Ma¬ 
ria  padece  no  entendimen¬ 
to  a  dor  de  íua  foledade,  q 
mais  fublime  dor  que  ade 


Maria? 


T.  ihr e 


Attendite  &  Videte  fi eji  ^ron 
dolor ,  ficut  dolor  meus.  Co  mt<i 
eftas  vozes  diz  S.  Hiero-  AUp. 
nymo,felamêta  Deos  por 
boca  de  Jeremias :  Voxeft 

Dei  . 


Dei  dolentis:  Sc  inculcado- 
fios  nellaso  feufentimeco, 
publica  o  (ubi  i  me  da  fiu 
dor, qjà  pello  rnefmo  Pro¬ 
feta  no  capitulo  duodeci¬ 
mo  havia  dito  q  de  todas 
Itrjm.ii  era  amais  excelia  :  Dolor 
meus fnper  dolorem .  Na5fe 
pode  duvidar  do  fublime 
defla  dor,  pois  o  difle 
omefnio  Deos:  Vox  efi  Dei 
dolentis ;  permitafeme  po¬ 
rém  averiguar  acaufa  por 
que  fobre  todas  fe  fublima 
efta  dor.  E  quem  ha  q  ig- 
nore^efta  caufa  ? 

Seria  porque  era  dor  de 
hum  Deos?  Nao  era  fo  por 
i  fib;  porque  fencindo  Deos 
a  dor  da  offenfa  dos  ho¬ 
mens  no  tempo  do  diluvio 
com  tanto  excefib  que  lhe 
Genef.6.  penetrou  ocoraçaa)T:d0us 
dolore  cordis  intrinfiecus  ynao 
difle  q. era  amais  fublime : 
logo  naõ  era  fó  efía  a  ra- 
zaõ,  A  razão  porque  efta 
dor, de  que  Deos  fe  queixa 
por  Jeremias, he  mais  ex¬ 
celia  que  todas,  he  porque 
padecendoa  hum  Deos^a 
padecco  a  Peifoa  doVer- 
.  t  ,  bo,  que  fe  havia  feito  ho- 
ffa-Sh  niem  ,  Vir  dolorum . 


intelligecia  do  Pay?  A  ili  n 
ocremos:  ni5  hso  Verbo 
impnflivcl?  nao  hs  immor- 
tal  ?  ailim  o 'confeflTambs: 
pois  fe  nao  obftante  fero 
Verbo  immortal,  fer  im¬ 
pa  (Ii  vel,  fer  intelligencia* 
com  tudo  padece  oVerbo: 

Pro  nobis  paffus  efi-, feja  efta  Symbi 
dor  de  Deos  amais  fubli- 
me :  Dolor  meus  fu  per  dolo¬ 
rem, (tramais  elevada:  Si 
efl  dolor  fient  dolor  meus, 
pois  a  padece  o  fugeito 
mais  cxcdioiTu  filus  Alt  i  fi 
fimus  Jejus  Cbrijtus . 

Padeceo  Deos  aquella 
dor  no  tempo  do  diluvio, 

&  fendo  excelfa  pello  fu¬ 
blime  do  fageito,  nao  difie 
que  era  de  rodas  a  mais  fqr 
bliméi  porq  fó  a  padecia  o 
coração,  mas  nao  a  foporr 
tava  o  entendimento  :  Ta¬ 
tius  dolore  cordis  intrvi fi¬ 
cus:  mas  efta ,que  aintelli- 
gencia  divina  he  que  a  pa¬ 
dece, he  de  todas  a  mais  ex 
celfa,ce  por  iffoDeos  a- pu¬ 
blica  mais  fublime :  Dolor, 
meus  fnper  dolorem . 

Tam  relevate  foi aquel¬ 
la  dor  de  Deos,q  nao  per¬ 
doando  ao  impafiiveljche- 


JSfao  he  o  Verbo  divino  gou  a  atormetar  p  immor- 

D  *  '  tal. 


'f 

A 
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tal,  &  vtnflo  tpsed;Verbo: 
por  intelligenoia  do  Pay 
íe  denomina  com  efpeci- 
aiidade  excelfo  t  Verbum 
Dei  tjui  c elftjjimis  (ft)  paf- 
fou  por  aereditarfe  Publi¬ 
ane,  a  penalizar  omefmo 
Verbo :Pro  mks  pãjfm.ejl. 
A  dor  de  Maria  Sâtiííima 
na  lua  foledade  por  quali- 
ficar fe  excelfa*  naõ  atten¬ 
dendo  ao  immortal  .J-naõ 
ref peitando  aoimpafilvel, 
fendo  o  entendimento  a 
potência  çk&lrna  mais  fu¬ 
blime,  chegou  a  atormen¬ 
tar  1  he  o '  €h  tendi  me n  to : 
Beata  Maria  m  w  parte  fid 
pajfa  eft,  qute  impajjibilis  & 
tmmorulís  habetur ,  hoc  eft , 
in  mente . 

For  illo  eu  diffe/entidi- 
flima  Senhora, rque  a  voffa 
dor  nofoblime  fó  a  Deos 
íe  affemelhãva,pois  fó  em 
Deos  adiey  dor  tam  fubli- 
me  comosa  voifa.'  Apenas 
nafeidoj  qíiadtilógo  mor¬ 
to  o  vo$p  querido  filho, 
parecè^ue  retratando  o 
dia  de  hoje,  e rti  que  con¬ 
cebido  o  lamentais  mor¬ 
to,  vos  viò  S,  Joaõr  voar 
ii»  para  a  voffa  foledade:R^- 
ms  ejt  piius  ejus  ad  Daw> 


a*  mulier  fugit  in  folitudt - 
nem  :  Sc  neftes  voos  naõ 
qualquer  ave  vos  confide- 
rou,fenaõ  como  Aguia  vos 
defereveo :  Datse  funt  mu-  ^ern- 
Heri  alte  du*e  Aquil<e  mag-f^:pde 
nte  ut  Volaret  in  defertum 3  '  n'&' 
que  como  na  voffa  foleda- 
de  padeceis  hüa  dor  tam 
fublime,  que  vos  atormé- 
ta  o  entendimento  ,  fendo 
a  Aguia,  por  fyrnbolo  da  , 
fabedoria  ,que  no  entem Pnm*f 
dira ent o  fe  funda,  a  mais 
excelfadas  aves,  ficou  co¬ 
nhecido  fer  a  dor  de  voffa 
foledade  a  mais  fublime 
das  dores,  pois  a  padeceis 
fendo  Aguia:  Dat<e  jimt 
mulieri  al £  duse  -Aquila 
magna:  ut  volaret  m  defer¬ 
tum. 

Na  Aguia  naõ  fó  vós  vos 
figurais,  mas  também  vof- 
fo  filho  fe  reprefenta :  Sic-  A?y  ^ 

ut  Aquila,  fic  &  CJmfiuH  lJcgt 
&  fez  evidente  eites  vqos, 
que  fó  no  filho  de  Deos  te¬ 
ve  femelhança  o  fublime 
de  voffa  dor ,  pois  ambos 
padeceis  fendo  Águias :  ôt 
na  equivalência  dede  at¬ 
tributo  :  Tu  folus  in  dignita¬ 
tis  celfetudtite)  vos  denomi¬ 
na  a  voffa  foledade  folita- 
'  ria 


(M)\V 

ria  cotfiô  Deos :  Ego  âcfti -  fem  termo :  Interminabilis  BoethJiP 
tuta  &  fola.  yMmdJimulié3  perfeci  a  sAe  confi 

EfFencialmente  he  Deos  poffejjiopo  Efpirito  Santo 
eterno, :  porque  naõ  tem  cêpete  a  eternidade,  pois 
principio,  nem  fim  a  fu  a  fem  finalizar  ó  amor  do 
duração :  Tu  fofos  m  ater-  Pay,  &  do  Filho ,  vivem 
nitatis  longitudine  5  6c  eíta*  eternos  maquelle  amor  : 
mos  no  terceiro  &  ultimo  Tu  fofo  siri  aternitatis  longi - 


difcurfo.Com  ferem  igual- 
mente  eternas  as  tres  Divi- 
r nàS  Fedbas  :  ç_y£termis 
Pater  >  <^/£ternus  Filius , 
zJIternus  Spiritus  Saníítts, 
parece  q  ao  Efpirito  Santo 
efpecialméte  devemos  at- 
tribuir  a  eternidades  aflitn 
porq  ao  Pay  attribui  mos 
o  poder,  ao  Filhoofubli- 
mc,co.mo  porque  ao  Efpi¬ 
rito  Santo  compete  o  eter¬ 
no. 

-  O  Efpirito  Santo  he 
aqiiella  PeíToa  Divina, que 
procedendo  fem  tempo 
pella  vontade  do  Pay  ,  6c 
do  Filho,  he  termo  aftual- 
menteinfpirado  daquella 
vontade  :  6c  quando  como 
termo  parece  que  finaliza 
omyfterio  ,  referi ndofe  a 
íeu  principio  infpirativo 
eterniza  a  duração  do  a- 
mordivino:6c  féáoa  Eter¬ 
nidade,  como  definio  Bo- 
eciojhuma  vida>6cduraçao 


tudine. 

A  foledade  de  Maria  Sã- 
tifiimá,com  grande  feme- 
lhança  â  vontade  divina 
produzio  na  Senhora  hum 
fentimento-  eíerno. O  fen- 
timento  he  Üüã  dordaal- 
ma:  Lulíus  efi  dolor  animi  >  t 

6c  eftefò  fe  conhece  pel 
las  lagrimas,  diz  S.  Grego- l™1 
rio  N  iffeno  :  Volor  in  corde-  ' 
dei itef cens  per  fletum  manU 
fefiatur  *  ou  porque  as  la¬ 
grimas  fam  vozes  da  al¬ 
ma, ou  porque  fam  effeitos 
do  fentimento. 

Eftava  Maria  Santiíli-  Birgit. 
manafua  fóledade  comote/. 
o  revelou  a  rnefma  Senho- bb.i.cap. 
ra,  6c  com  a  torrente  dos  10 
Santos  Padres,  diz  S.  An-t0^trf^ 
tonino,  túda  chorofanSY^-^*1^ . 
hat  lachry  mis  plena  (  6c  ne-  ^  * 
nhü  S.  Padre  negou  abfo- 
lutaméte  o  effeto  ‘das  la¬ 
grimas  ao  fentimento  de 
%  S.  Ambroíio 
:  Dij  quaa- 


quando  difle  que  a  Senho¬ 
ra  não  chorou,  faltou] fo¬ 
mente  do  tempo  em  que  o 
E.vãgelifta  adefcreveim- 
movelao  pê  da  Cruz '.Sta¬ 
bat  juxta  Cruci  Jiant  em  le¬ 
go 'flentem  non  lego,  fleti  icet 
juxta  crucem  )  Sc  como  as 
.  lagrimas  faõ  tcítemuahòs, 
&'eiFeitc|f  do  fentimento, 
para  que  fe  conhece  fle  que 
era  eterno  o  fentimento  de 
Mariana  fu  a  foledade,  fo- 
rão  eternas  as  fuas  lagri¬ 
mas. 

Eterno  he  o  Efpirito  Sa¬ 
to, como  euji  difle*,  porq 
fendo  termo  infpirado 
pella  vontade  divina  refe¬ 
ri  ndofe  ao  Pay  ,  &:  ao 
Filho  que  oinfpiráraõ,  fe 
conftitue  relativo  à  von¬ 
tade  in fpiran te:  de  manei¬ 
ra  q  no  eterno  unefe  o 
principio,  Sc  o  firn,ou  fe 
convertem  de  forte,  cj  fica 
fem  fim,  nem  principio: 
por  ifloo  circulo,  diz  Ri¬ 
cardo,  q  he  fimbolo  da 
'RichÀe  eternidade  :  Figura  arcu- 
S'L6ur-  laris  fignijjc  at  at  emit  at  em > 

^UudV*  Pora*ue  formado  não  tem 
principio,  nem  fim  :  St  S. 

Zcn  Fe-  Zeno  chamou  eterna  â  vi- 
ronjèrm .  da  do  fol :  Dks  fempter- 
dsrej  «■  . 


nus  illuxit  i  porque  quando 
no  Occafo  a  no  fla  viffca  fe 
fepulta  em  fombras,  com  a 
mefma  pompa  de  luzes 
continua  para  os  Antipo¬ 
das  o  feti  luzimento, unin¬ 
do,  ou  convertendo  o  fim 
em  principio,  a  morte  em 
vada ,  o  Occafo  em  nafei- 
raento. 

Ifto  aííim  entendido, ftl-  _  ^  - 

j  i  ■'  i  nr  D  *  hem . 

dandome  no  que  ja  diile-  n 
raõ  os  Santos  Padres,  Sc  na  ^p  j.  de 
doutrina  de  3.  Thomds,  q  Div.nom 
en  ima  que  fo  omoto  cir-/*&u. 
calar  pôde  fer  perpetuo, 
ponderay  comigo  a  eter¬ 
nidade  das  lagrimas  de 
Maria.  Chorava  Maria  Sá- 
tiilima  a  fu  a  foledade  em 
tanta  copia,  que  todaefh- 
valachrymofa  :  Stabat  la- 
chynus  plena  :  8c  aquellas 
lagrimas  que  vertia,  pri¬ 
meiro  as  brotava  o  cora¬ 
ção, depois  as  choravaõ 
os  olhos:  plorans  ploravit:  Thren.  i) 
commenta  Hugo  iPlorans 
mias  oculis  cordis  ,  olera-  Hug.  hki 
vit  exterius  oenhs  corporis : 

Sc  aíllm  toda  choro fa  as 
faces  inundava 5  em  la¬ 
grimas  :  Lachrym.e  ejus  in 
maxillis  ejus,  Sz  em  lagri¬ 
mas  fluduava  o  coração : 

Cor 


Bem, 
apud  Fi¬ 
dei,  fer  m 
1 1  Jn  Pa- 
rax. 


Cor  meum  fiuFiiiaYit  in  me 
No  feu  Apocalypfe  vio 
S.  Joaõ  hu  livro  por  den¬ 
tro,  $c  por  fora  todo  eferi- 
.  to :  Vidt  librum  feriptum  in - 

Apoc  s.  .  >  c  ■  o  J  r  t 

vidAUf.  tMiO-fons  :  &  quando  me 

f„pm  /ipo-  Precia  fu  perfluo  que  por 
cal  dentro, Stpor  fórafeefere- 

Eicb.de  ve  (Te,  achey q  myfteriofa- 
S.  Lour.  mente  apareçeo  todo  eílã- 
Ub  ii.de  pa<j0#  ^quelle  livro,  diz 
Richardo  de  S.  Lourcnço, 
‘<r‘  que  era  Maria  Santiíllma: 
Maria  cji  líber,  quem  Joan- 
nes  vidit  Apocalypfim :  òe  a 
Efcriptura  que  continha 
na  opinião  de  Ribeyra ,  Sc 
outros, diífe  Ezechiel  que 
Ez*ch.i.cv**>  lagrimas :  IpfeVidilt- 
hrum%  in  qtto  fcnpu  erant 
lamentationes ,  carmen  ,  & 
v<e.  E  fendo  Maria  efle  li¬ 
vro,  6c.  as  letras  lagrimas, 
naõfó  no  exterior  fe  ham 
de  ver,  mas  também  no  in¬ 
terior  fe  haõ  de  admirar; 
porque  Maria  na  fu  a  íole- 
dade  naõ  fó  brota  lapri- 
mas  pellos  olhos, mas  tam¬ 
bém  fe  desfaz  em  lagrimas 
no  coraçaõ :  Pleram  plora¬ 
bit. 

Primeiro  fe  efereve  a- 

f 

quelle  livro  por  dentro, 
jeriptu  intus:  porque  ocora- 
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çao  de  Maria  primeiro  fe 
dezfas  em  lagrimas  laíti- 
m  ado :  Pio  ran  s  mtfis  o  cu  lis, 
cerdis:  eferevefe  por  fora 
depois,  feriptum  foris :  por 
q  os  olhos  deMaria  chora- 
vaó  depois  fen tidos:  Pio* 
rabit  exterius  oculis  corpo¬ 
ris. 

Quem  olhaííe  para  as 
faces  de  Maria  na  fua  fole? 
dade,  fépreas  veria  c  uber¬ 
tas  de  lagrimas,  íe  lhe  viíTé 
o  coraçaõ,  fempre  o  veriaõ 
fluftuando  em  choro:  pois 
era  porq  as  lagrimas  naõ 
cor  reflem?  Naõ;  porq  nun¬ 
ca  paráraõ  âquellas  torre¬ 
res  :  Deduc  qua  fi  torrentem  <jyirc£pa 
lachrymas  per  diem  ,  aeno- 
ElêfflyC ra  por  ferem  eternas 
aquellas  lagrimas. 

Coníiderou  Arnoldo 
Carnotenfe  o  coraçaõ  de 
Maria  Santiíllma  na  iua  fo- 
ledade  oprimido  de  an- 
cias,  fiiíFqcado  em  angu- 
ilias;  6c  difleq  com  os  fuf- 
piros  que  lançava, atrahia 
outra  vez  a  fy  as  lagrimas, 
que  fahiaõ  :  P  eoius  mater-,  Amddi 
nunt  immanitate  doloris  ar-  dc  7  ve rk 
ciatur  jufipirat  intrm fetus 
&  erupentes  revocat  lachry¬ 
mas ,  Naõ  vedes  o  mar,q 

re- 


regado  a  terra  com  os  rios 
que  brota  3  ou  as  prayas 
com  as  ondas  q  quebra  ou¬ 
tra  ve2  recQCéntra  em  feu 
pelago  as  mefmas  agoas ; 
ou  jà  recebendo  por  bocas 
o  que  communi co ii  por 
veasjou  retratando  nas  on¬ 
das  a  hum  fufpiro  3  que  o- 
mefmo  ar  que  lança  outra 
vez  recolhe? 

Pois  aílim  o  coração  de 
Maria ,  à  quem  o  grande 
de  feu  àmor>õúo  profun¬ 
do  de  feu  ferítimento  con- 
ftituío  hum  niar  delagri- 
Thren.i  mas  .*  Magna  eft  enim  velut 
mare  contritio  tm3  cornos 
fufpiros  q  exhalava  outra 
veZy  atrahia  a  fy  as  lagri¬ 
mas  ,  que  como  ondas  na- 
,  quellas  divinas  faces  ef- 
parciar fufpirat  intrinfecus& 
erupentes  reVocat  lacbrymas-, 
6c  aquellas  lagrimas  que 
pello  immenfo  de  feu 
raudal,  vertidas  pello  co¬ 
ração  em  torrentesyas  cho- 
ravaoos  olhos  a  rios,  tor- 
uavaõ  outra  vez  pella  bo¬ 
ca  como  rios  a  encorpo- 
rarfeno  mar  daquelle  co¬ 
ração  ,  ou  para  naõ  ceíTa- 
TUv.  rem  de  correrão u  para  tor- 
J Dtjp  w.n  iiarem  a  bro  tar :  Adlcçum 


maris  pergunt flutnim  nt  ite • 


rum  fluant. 

La  dividio  ojordaô  as 
fuas  agoaSj8c  parando  mo¬ 
tes  as  agoas  fú  perior  es ,  as 
inferiores  defcèraõ  para 
o  mar  morto  da  foledade: 


Steterunt  aqua  ad  inflar 
montis  intum es  c entes,  aqiiee 
autem  inferiores  erant  ad 
mare  fóhtudims3  quod  nunc 
vocatur  mortuum ,  dcfcen- 
derunt .  Ao  Jorda©  fon ttAUp. 
de  lagrimas :Jordanisy  ideft 
fons  lãchrymarnm3  retratou 
o  coração  de  Maria  nas 
fuas  torrentes  :  pois  fe  as 
agoas  fiíperiores  do  Jor¬ 
dão  crefcèraõ  amonres  : 


Ad  inflar  montis  intutnes- 
centes ,  as  lagrimas  fuperi- 
ores  de  Maria ,  que  eraõ  as 
quedos  olhos  para  as  fa¬ 
ces  íe  defpehliárao,a  mon¬ 
tes  naquelías  divinas  faces 
fe  fufpenderaõ:  Lachrym & 
ejns  in  maxillis  ejus. 

Defcèraõ  as  agoas  infe¬ 
riores  do  Jordaõ  para  o 
mar  morto  da  foledade : 


Qua  autem  inferiores  erant , 
ad  mare  folitudinis ,  quod 
nunc  ‘Vocatur  mortuum 9 


defcenderunt  j  as  lagrimas 
de  Maria  inferiores ;  porq 

das 


0» 

das  faces  para  baixo,  def- 
cèraõ  para  o  feu  coração  * 
mar  pella  copia  de  lagri¬ 
mas  que  continhaõ :  Con~ 
Genefii.  gregationes  aquarum  appeU 
lavit  magia  mar,  porque 
como  ondas  as  atrahiajmar 
finalmente  morto,  poisfó 
para-  lagrimas  vivo :  &:  na 
ioledade  daquelle  coração 
integrando  como  ondas 
o  mar,  conftituindo  como 
rios  o  pelago,  quando  na- 
quellas  faces  divinas  pare- 
ciaõ  difperdicios  de  fu  a 
dor,  ou  termo  de  feti  pe- 
zar*  voltando  para  o  cora¬ 
ção  dede  fahirao,  moftra- 
vao  fer  daquelle  coração 
eterno  o  fen timento,  pois 
no  fi m  de  tanto  pranto  fe 
conftituíaõ  principio  de 
tanto  choro. 

Vio  oPropheta  Ezechi- 
el  huã  fuptuofiílima  car¬ 
roça,  que  tiravaõ  quatro 
myfteriofos  Cherubins :  & 
diifequcerahii  retrato  da 
Ezech. i.  gloria  de  Deos  :  Hac  Vifio 
Cg  i.  Jimilitudms gloria  Domni . 

E  emq  fe  aífemelhava  â  glo 
riade  Deos  efta  carroça  ? 
Na  eternidade  de  feu  cur¬ 
io.  Notay :  diz  Ezechiei 
que  aquella  carroçájtinta- 


mente  com  os  Cherubins 
movia  :  Quocumque  ibat 
fpiritw$y  rota  pariter  eleva¬ 
bantur Scdetal  forte  fe 
portavao  os  Cherubins  no 
feu  curfo,  q  fem  parar,  ao 
mefnio  tempo  em  que  fa- 
hiaõ, volta vao  para  a  parte 
onde  eftivferao  :  Ibant  & 
revertebantur . 

Defta  maneira  fe  eter¬ 
nizava  o  curfo  daqueila 
carroçayno  curfo  dos  Che¬ 
rubins  pois  quando  pare¬ 
cia  que  fe  terminava  corti 
o  efpacio, continua  vão  pa¬ 
ra  a  me  ima  parte  dõde  fa¬ 
hirao  ofeu  curfo,  conver¬ 
tendo  em  ‘principio  aque 
fe  imaginava  fim  :  ifto  tem 
a  eternidade,  cujo  fim  fe 
converte  em  principio :  6c 
fédo  a  gloria  de  Deos  eter¬ 
na,  no  eterno  de  feu  curfo 
fe  affemeihava  aquella  car¬ 
roça  â  gloria  de  Deos :H&C 
vi  fio  firmUtndmis  glori <e 
Domini . 

As  lagrimas  de  Maria 
na  fua  foledade  faziaõo 
mefnio  curfo  que  aquella 
enigmática  carroça  :  fahi- 
aõ  do  cora ção  torre ntes , Sc 
a  fomavaõfe  aos  olhos 
caudaloíás  >  &  quando  na- 

quellas 


quellas  faces  divinas  >  i 
noíla  vifta  fufpenfas  pare¬ 
ce  que  ter  mina  vaõ  o  feti 
curio,  outra  vez  fervoro- 
fas  tornavao  para  o  cora- 
çaõ  donde  fahirão,  ou  co¬ 
mo  ondas  para  o  mar  don¬ 
de  fe  apartarão,  ou  como 
rios  para  o  pelago  donde 
nafcéraõ,&aquellas  faces 
divinas,que  pareciaõ  fim 
daquelle  pranto  ,  confti- 
tuirão  principio  daquelle 
choro :  &  fe  por  efte  fun¬ 
damento  no  eterno  de  feu 
curfo  retratou  aquella 
carroça  a  gloria  de  Deos: 

■  H£C  vi  fio  í imilitíidinis  glo - 
ria  Domini ,  no  eterno  de 
rfua  duraçaõ  retratarão  as 
lagrimas  de  Maria  áquel- 
la  enigmática  carroça. 

Forque  o  Efpirito  San¬ 
to  fendo  termo  infpirado, 
he  relativo ,  diífe  eu  q  era 
eterno  o  Efpirito  Santo: 
Tu  foltmn  aternitatis  lon¬ 
gitudine:  porque  o  circulo 
naõ  te  principio  nem  fim, 
he  figura  da  eternidade  o 
circulo  :  Figura  circularis 
Jignificat  attrnitatemí  p  orq 
o  Sol  principia  -quando  a- 
cabi,  he  eterna  avida  da 
SpLDies femoUernks  Mu- 
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i  xit:  (k  fe  as  lagrimas  de 
Maria, qual  o  Sol  que  fi¬ 
nalizando  o  refplandor  no 
eccafo, principia  a  vida,  a- 
cabando  nas  faces  o  curfo, 
principiarão  para  o  cora¬ 
ção  a  torrente;  qual  o  cir¬ 
culo  que  fem  fim ,  nem 
principio  circularão  do 
coração  para  os  olhos,dòs 
olhos  para  o  coração:  qual 
o  Efpirito  Santo,  que  fen¬ 
do  termo  da  vontade  do 
Pay,  &  do  Filho,  fe  refere 
ao  Filho,  &  ao  Pay ,  as  la¬ 
grimas  de  Maria,  termo 
onde  os  olhos ,  &  o  cora- 
çaô  acreditirão,o  feu  fen- 
timento,  voltarao  para  o 
coraçao, Sc  para  os  olhos. 
Eterno  he  o  fentimento 
de  Maria, pois  faõ  eternas 
as  fuas  lagrimas. 

Gh  como  fe  acredita  e- 
terno  ovofio  fentimento, 
angu ftiadi filma  Senhora, 
no  eterno  de  vofib  pranto! 
pois  fendo  o  fentimento 
huma  dor  da  alma  :L,tdhts 
eH  dolor  animi-hnào  as  la¬ 
grimas  eífaicos  &.  tefte- 
m  mh  is  deíTa  dor  :  Dolor 
in  corde  delitsfans  per  fle¬ 
tum  7rt'.in:fe flatur ,  o  eterno 
de  voífas  lagrimas  moftraõ 


jTípcürat.  de  voífo  fétlmento  oeter- 
lib.de car-  no-.Ocoraçaõ  humano  d if- 
d*  fe  Hipocratesq  tem  duas 
bocas  ?  ou  ventriculos  ,  a 
que  chamou  í  ores  ou  rios, 
que  regando  todo  o  corpo 
com  ofãgue  que  com  mu¬ 
nição,  aléfao  a  vi  d  aíiu  ma¬ 
na:  dons  rios,  ou  duas  fon¬ 
tes  tem  o  vo  fio  coracaõ,q 
regando  vos  toda  de  lagri- 
n)as,amnando  a  vofla  íblc- 
dade,  eternizaõ  o  voííb 
featimé^o :  &  femel  ha  te  o 
eterno  de  voflb  choro  a 
Deos  no  eterno  de  íua  du- 
raçaõ  Tufolusin  tcíermta- 
íis  logiiudine  ,n o  eterno  de 
voflb  fen  ti  mento  vos  de¬ 
nominais  folítaria  como 
Deos:  Ego  deflituta  &  fola. 

rm  Deos  por  exceílen- 
cia  fe  uniraõ  o  poderofo,o 
íublime,&  o  ecei  no^na  fo- 
ledadede  Maria  por  fin- 
gularidade  fe  jfuàraõ  o  e- 
ternojOÍublime,  &  o  po¬ 
derofo, para  q  reconheccf* 
femos  que  à  foledade  de 
De  os  fe  afsemelha  a  fole¬ 
dade  de  Maria.  Aquella 
maravilhcfa  vifaó  q  vio 
Moyfes  ,  confiftio  em  hui 
Mxod.%.  G,arça  abrazada :  Videbat 
quod  rubus  arderei  eíta 


C,arça  diz  NiíTeno  q  fí-  Nifin. 
gurou  a  Maria  Santiffima  wt.d* 
&  quando  na  fu  a  foledade 

í.  .  AT  . 

a  figurou,  pois  e flava  em 
hum  deferto:  Ad  mlertora 
deférti  Venit. 

No  meyo  defta  C,arça 
vio  Moyfes  a  Deos:  Appa¬ 
ruit  ei  Dominus  inflamma 
ig nis  de  medio  R tibifla  z c  n  do 
aiarde  de  poderofo  :  Ego 
Jiim  quijum3ideftflm  cauza 
omnium  rerum  5  fa zendo 
oftétaçaõ  do  ex ceifo:  Sunt 
qui fuMjd  eftflim  ens  a  me-, 
fazendo  galado  eterno:  ,,  « 
Sum  qui  Jum3  idefl ,  fim  <e-  £~0À. 
ternjts  ,  commenta  o  A  la¬ 
pide  :  que  como  efta  C,ar- 
ça  reprefentava  a  Maria 
na fua foledade,  havia  de- 
verfe  a  Deos  nefta  C,arça, 
pois  a  foledade  de  Maria 
fe  afsemelha  a  Deos. 

Reparando  Moyfes  em 
Deos,  q  aquella  C}arça 
lhe  apparecia,  attendendo 
ao  nome  com  qfe  intitula¬ 
va  :  Ego fmn ,  quifum>FC co¬ 
nhecia  a  Deos  eterno ,  fu- 
blimej&pcderofo^&coíno 
fó  aDeos  divizava  naquel- 
la  C,arça,  fó  a  Deos  admi¬ 
rava  poderofo :  Tu  fofos  in 
jÊle.iafof  ritudmjó  aDeos 
E  admD 


7jai.^  4. 

i .  Ma- 

th  ab. 


ad  m  irava  fubt  i  m  e:  Tu fo l  us 
in  dignitatis  celfitudine,  fo  a 
Deos  admirava  eterno:7^ 
folus  in  aeternitatis  longitu- 
dine. Contemplú  a  ioteda- 
de  de  Maria  :  &  vendoa 


maltrata  :  Factus  efi  Domi¬ 
nus  vehit  inimicus s  fem  al¬ 
ma, porque  de  pena  morta: 

Mortua  efi  ibi  Maria ;  fem  Nam. 
entranhas,  porq  em  huma 

ili  Ulw  _  w_  fepulturafe  lança ò  *  Ejfu-^bren  1. 

poderofana  pena, fublime  fum  efi  mterru jecur  meum:**" 
m  dor,  eterna  no  íentimé-  &fem  entranhas,  fena  al- 

ma?  fem  Deos,  fem  filho, 


to  >  fendo  e  ites  os  atribu¬ 
tos  q  Moyfes  admirou  em 
Deos  naquella  vifao,  con- 
feffareis  q  a  foledade  de 
Maria  por  e  ites  atributos 
a  conftitue,  Sc  denomina 
folitaria  como  Deos :  Ego 

deftitutA)ò*  fola. 

Tam  folitaria  vos  con¬ 
templo  ,  anguftiadiilima 
Maria ,  que  hum  deferto 
vos  con fidero  :  Sion  defer - 
ta  fati  a  efiyfk  huma  foleda¬ 
de  vos  imagino:  Sanütifica* 
tio  ejus  de  Solata  efi  fient  fo- 
htudofie m  homens,  porque 
vos  deixao:  Sedet.  Sola  fem 
filho, porq  volo  roubio  : 
Jiaptus  efi  filius  ejus  adDe- 
tw,  fem  Deos,  porque  vos 


fk  fem  homens  eltais  hum 
deferto  por  deiemparada, 
ôduima  foledade  por  trifte: 

Ego  defiitut  ayò* fola:& rqual 
Deos  q  real  mente  fe  conf¬ 
titue  pellos  feus  atributos, 
navoifa  foledade,  triftifii- 
ma  Maria,  naõ  fois  mais  q 
os  atributos  da  voííafole- 
dade^toda  fois  huma  pena', 
toda  fois  huma  dor,  roda 
fois  hum  fentimento  *pois 
a  efficacia  ,  &  laftimofa 
virtude  de  voíTas  1  agri  mas, 
q.ual  avoffa  pena  poderd- 
fa,  em  fentimento^em  dor, 

&em  pena  vos  convertè- 
raõ:  Kerft  efi  m  luBu  cytha -  bob.yi. 
ra  mea.  ’ 


Lapara  onde  0  Solfae ,  .  Camo&i 

D  efeubrimos  navegando  Rtm. 

J7h  novo  no  admirando, 

Que  0  lenho  que  Yielle  eae. 

Em  pedra  fe  vaj  tornando.  , 

Al  he  a  qualidade,  &  diz  o  noílb  infigne  Portu- 
virtude  daquelle  rio»  guez>  que  transforma  em 


pedra  o  lenho  que  nellefe  poisem  vós  mefrnaacon- 
lança,para  q  fó  pedras  ,  êc  ferva  o  voíío  affefto ;  &  fe 
agoas  fe  divizem  na  fu  a  para  teftemunhos  devofla 
torrente .  Navegando  a  magoa  a  tédesà  vifta, para 
confideração  pello  mar  abonos  de  voffa  laftimaa 
de  voíla  foledade,  ®o  Ori-  traslado  a  meus  braços  :  5c 


ente  deflas  faces  defcubri- 
mos  os  rios  dc  voílas  lagri¬ 
mas^  com  tam  admirada 
virtude  5  com  qualidade 
tam  íingular  ,  q  em  feati- 
mçnto ,  em  dor ,  &  em  pe¬ 
na  transformàrao  todo  o 
vofib  fer,para  q  fó  penas, 
fó  dores,  6c  fó  fentimentos 
feadmirem  em  vós  :  6c  dõ- 
de  mais  qualifica  a  voífa 
foledade  o  poder  de  fua 
pena/donde  mais  acredi¬ 
ta  o  fublime  de  fua  dor, 
dõde  mais  acrifola  o  eter¬ 
no  defeu  fentimento^qem 
transformarvos  cm  fenti; 
mento, em  dor  ,  &  em  pe¬ 
na  as  lagrimas  de  voffa  fo¬ 
ledade? 

Para  que  a  vifta  defem- 
penhe  efta  confideração, 
dai  licença, triftiflima  Ma¬ 
ria,  para q às  minhas  maõs 
fc  traslade  effa  divina  co¬ 
pia,  q  ellapreftarà  eviden¬ 
cias  à  noflã  vifta:  não  recu- 
feis,  aflifta  Senhora,  tira- 
rerana  de  voífos  braços, 


em  quanto  os  nofios  olhos 
não  vem  tanta  ruina,  preí- 
tay  ouvidos  àrecopilação 
de  voífo  tormento. 

Solitario  he  Deos  no  po¬ 
der:  Tu folusin  potentia for¬ 
titudine  :6c  a  vofta  foleda¬ 
de  no  poder  de  voffa  pena 
vos  conftituío  como  Deos 
folitaria  :  Ego  defiitutã  & 
fola*, pois  fedo  fingularida- 
de  do  poder  divino  matar 
hiiãalma,  quanto  para  a 
vida  do  amor  matou  a  vof¬ 
fa  alma  a  voffa  pena.  Soli¬ 
tario  he  Deos  no  fublime : 
Tu  folm  in  dignitatis  celfi - 
tudine  *  6c  a  voffa  foledade 
no  fublime  de  voffa  dor, 
vos  conftituío  como  Deos 
folitaria :  Ego  dcjütuta  ,  & 
fila-,  pois  fendo  ò  entendi¬ 
mento  a  potência  mais  fu- 
blime  de  huã  alma, vós  pa- 
deceftes  a  dor  de  voffa  io- 
ledade  no  entendimento. 
Solitario  he  Deos  na  dura¬ 
ção,  porq  fó  Deos  he  eter¬ 
no  :  T u  (olus  in  tâernit ati$ 
Eij  lonz 


(j6) 

longitudini :  &  aVofla  fole-  flor,  Pico  em  Ave,  Alpheo 
Ha  de.  no  eterno  de  voilo 


fentiméto ,  vos  conftituio 
folitaria  como  Deos :  Ego 
defiitútaj&fola-,  pois  fendo 
as  lagrimas  effeitos,  <k  tef- 
temunhos  do  fentimento, 
foraõ  eternas  as  voffas  la¬ 
grimas. 

E  porq  a  voffa  foledade 
no  poder  de  fua  pena  re¬ 
tratou  a  omnipotência  do 
Pay  ,  no  fublime  de  fua 
dor  o  excelfo  do  filtio  no 
eterno  de  feu  fentimento 
a  eternidade  do  Eipirito 
SantOj  fendo  hua  foledade 
co  tres  attributos,  fe  Deos 
huã  natureza  cõ  tres  Pef- 
ibas  ,  bufcando  Jeremias 
com  quem  a  ffemelharvos- 
na  v offa  foledade  :  Cuiajji - 
inii  ah  o  te  Filia  J  em  falem? 
a  Deos  vos  ailemelhe,  fo- 
litaria  Senhora  *  porqfóa 
foledade  Divina  pódefer- 
vir  de  exemplar  â  voffa  fo- 
Jedade :  em  Deos  por  ex¬ 
cellenda  do  fer :  Tu  es  De¬ 
us  fohisper  excellent 
vos  por  ii  ngul  aridade  da 
magoa:  Ego  deJlUuta,  & 
fola. 

Fingio  a  gentil  idade  q 
Lothofe  transformata  em 


em  agoa,  Arethufa  em  fo¬ 
te, ôe  Anaxarte  em  pedra: 
eitas  trans formaçoens  fin¬ 
gidas  fcz  o  amor  profano 
para  acreditar  o  feu  po-  Qcner 
der :  &  Deos  por  o  dentar-  J 

fe  poderofo  converteo  a 
molherde  Loth.em  eftatua^^ 
defal,asagoasdo  Egypto 
em  fague,6c  a  vara  de  Moy- 
fes  em  fcrpente  :  as  lagri¬ 
mas  de  Maria  tampodero- 
fas  .como  o  amor, pois  do 
amor  nafcèraõ  tam  acti¬ 
vas  j  iemelhantes  a  Deos 
no  eterno  de  fua  duração, 
qual  aquelle  rio  do  Ori¬ 
ente,  no  Oriête.  daquelhs 
faces  exccutáraoo  meimo 
effeito  aquelias  lagrimas. 

Converte  aquelle  rioeni 
pedra  o  lenho1  q  nelle  fe 
lanças  transformada  Ma¬ 
ria  em  pena,  em  dor  ,  em 
fentimento  as  lagrimas  q 
por  aquelias  faces  divinas 
fe  defpenhao  a  rios  *  & 
trocado  o  fer  de  Maria  em 
efpi.nhos,  em  cravos,  em 
chagas,  &  em  tormentos, 
eítá  Maria  na  fua  foledade, 
porque  toda  tormentos  , 
toda  chagas,  toda  cravos, 

ôctoda  efpinhos,  hu  fen- 

v  -  timen* 

r  _ _ # _ „ 


timento, hua  dor,  Sc  huma 
pena.  ' 

Com  a  cõíideração  buf- 
cotiS.  Boavemuraa  May 
Santiílima  de  Deos  na  íèu 


voffa  foledade  efhveis  de  L'fnfii- 
morte  perfeita  imagem: .nUn.d* 
per  f  icía  morti s  imago.  chrrjU  a- 

Éfta  he  a  voffa  cabeça, 
excedendo  ao  ouro  no  bei- 2I* 


foledade  j  6c  em  efpinhor,  lo:  Caput  tuum  atrum  opti -  c  :  1 . 

em- cravos,  em  chagas,  Sci  mum-,  as  madeixas  dos  ca- 
em  tormentos  vio  conver-  bellos  em  efpinhos  fe  traf- 
tfdaa  Maria:  Si qu£to  Ma-  formàrao  :  por  iíío  Boa- 
'Bomv  viaWyin  Venio  Jpinas>&  c!a~  ventura  diffe,  que  naõ  a- 
sth  vp$sji<p?*rQMdirm  Deijn  chava  em  vós  mais  que  ef- 
hl>$.cap.  vmio  vulnera  &  flagella,  pinhos:*'  f  naro  Mariam* 

22  jn.  14.  qui  a. tot  a  converjaejlin  ifta:  inVenio  Jpinas  ,  pois  em  cf- 
&c  fe  a  qualidade  de  iuas  pinhos  fe  transformou  o 
lagrimas  íizeraõ  em  Ma-  ouro  de  voffa  cabeça :  Tota 
ria  efta  laftimofa  conver-  conyerfaejhnifla: Eftes  faõ 
faõ, no  retrato  devoíío  íi-  os  vofíos  olhos  *&  pora« 
lho  vereisjanguftiadiífima  fliftos, -aaoha  duvida, que 
Sen  hora, o  voffo  meímo  re-  íaõ  eftes:  Oculus  meus  af-  *irú(l  * 
trato.  Préparay  Catii  o  li-  jüchts  eJl->  que-  fe  a  falta  de- 
cos  â  viftd}  mas  naõ  digo  fta  vida  os  convertco  em 
bem  :  préparay  as  lagri-  fangue,  em  lagrimas  íe  co¬ 
mas,  porque  para  ver  tan-  verterão  os  vofios  na  íua 
ta  laítimaffó  lagrimas  faõ  falta  :  Defeçcnmtpne  la~trhren.  £ 
proporcionada  vifta.  •  cr j  mis  oculi  meu 

Efre  he  o  voíTo  retrato,  .  Eftas  faõ  as  voffas  faces. 


fentidifiima  Maria  ,  que  o  que  as  ignominias  confun- 
voíío  amor  com  o  pincel  dirão,  6c  os  efea raios  en- 
de  voffa  penna ,  6c  a  tinta  lutarão:  In  tilo  agnojceban- 
de  voíTas  lagrimas  pintou  turfputa conviUa ,  pois 
ao  natural;  tk  ainda  que  de  tantas  ,  eftas  divinas  fa- 
morta  cor,  he  viva  image  ces  fofrerão ,  quantas  ef- 
da  morte,  poriífo  meiaio  tas  faces  divinas  tolerarão, 
ao  natural  vos  retrata^pois  Efta  he  a  voffa  boca ,  que 
adverdo  J  uftiniano,  cj  na  na  vida  partido  cravo  con- 

verteo  < 


verteo  a  morte  esn  roxo 
rio;  Sc  fe  na  vida  deftillava 
fua v idades  :FaVus  difitilans 
labi  a  tnea  ,  na  morte  fó  re- 
cocentra  amarguras:  Reple- 
yit  me  amaritudinibus 


bv 
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porção,  q  naõ  fejao  feri¬ 
das  ;  porq  toda3triftiiTima 
Maria  ,  vos  convertep  o 
voíTo  fentimento  em  feri¬ 
das, Sr  em  chagis :  Siqugr» 
Matrem  D^hinvemo  vulne « 


Eilehe  o  voflb  coraçaó  rd ,  &  flagelli  tfuia  i otacon* 
amantiilimo :  Cer  ejus  erat  verfa  eft  mifta. 


cor  meum*  que  abrazado 
em  incêndios  amorofos: 
Media  char  itate  confiravit  , 
abrio  neíte  lado  cfta  boca 
para  defafogar  tantos  in¬ 
cêndios:  Medium  ardens  a- 
more. 

Eítasfaõ  as  voíías  divi¬ 
nas  mi  os,  eit  es  os  voilbs 
divinos  pés ,  naó  no  leito 
lavados  cé  agoa  >fenaõ  na 
Cruz  regados  cõ  fangue: 
Se  por  cravados ,  Se  aber¬ 
tos  mó  duvideis  ferem 
voffos,  que  quando  Boa- 
ventura  os  bufcoii  em  tã- 
ta  pena  3  em  cravos  os  a- 
chou  convertidos  a  im* 
pulfos  devoíTk  magoa:  Si 
qu&ro  Mariam yinvemo  da • 
vos. 

Eftc  he  finalmente  o 
voífo  Corpo  fantiíümo 
todo  aberto  a  açoutes, to¬ 
do  a  cruéis  golpes  aberto, 
onde  naõ  ha  parte  que  naó 
fejaõ  chagas;onde  naõ  ha 


Õh  como  eítais  bem  re¬ 
tratada  no  retrato  do  voífo 
bem  i  Mas  ay  como  citais 
afliéta  !  Áy  de  vós  como 
eítais  laítimada !  pois  toda 
a  vofía  belleza,  conio  a  de 
voífo  filho ,  eítâ  converti¬ 
da  em  pena,  toda  a  vofla 
fermofura  transformada 
em  dor,  todo  o  vollb  fer 
tranfmutado  em  íentimé- 
to,  dcnomtnandovos  foli- 
taria,  Sc  defam  parada  tan- 
to,que  fó  lagrimas,  fenti¬ 
mento,  dor,  Sc  pena  he  o 
voífo  fer :  Ego  dejlituta 
f$la . 

Bem  feafsemelhaaDeos 
a-voífa  foi ed ade,  pois  tan¬ 
to  fc  íihgtdarizá  o  voílo 
tdrmentOj  mas  ay  quanto 
fe  augmenta  a  voífa  pena 
nos  motivos,  q  acrefcem  a 
noífo  pezar !  pois  fe  até  a- 
gora  devíamos  fentir  eíle 
fer  o  retrato  de  vòílo  filho 
agora  devemos  chorai  fer* 


também  efte  o  vofib  fetra-  O  (ide  eftaís  fufpiros  que^ 
to  naõfahis  ?  Correi,  correi 

Pulchritudo  no  (ira }  ò*  apreffados:  fahi,  fahi  fer- 
claritas noílra  dijjlpata  eft,  vorofos^que  tantos  moti- 
T;  /  toda  a  noffa  fermofuray  vos  tem  avoffa  preiteza, 
Catholicos^eftáoffufcada,  quantos  neftc  divmo  foi 
todaanoííaltiz  eftá  efcu-  fe  admirao  eftragos. 
recida:  Chriílohe  a  nofla  E  paraq  fe  contunda  o 
luz:  Orietur  Vobiifoh  Ma-  fentimento,fiftay,  Cath©- 
MdUch.  ria  he  a  nofla  fermofura:  licos,  os  olhos  na  mayoc 
4.  Pulchra  ut  hm ,  efcureci4>  ruína.:  todo  efta  a  golpes 
€*nu  4.  do  eftá  efte  Sol^nfangué-  denegrido,  fó  paraqueda 
fada  eftàefia  lua.  Oh  qua- ,  juftiça  divina  nos  nao  che-^ 
to  temos  que  fentir  !  Mas  gajffcm  os  golpes  ^  ôc  como 
ay,  ay  de  nos  peccadores,  aquella  nuvem  do  deferto 
quanto  temos  que  temer!  que  em  fy  terminava  òsra- 
pots fendo  as  n pilas  cul-  yos  do  foi, paraq nao 011^- 
pas  ,  a  ca  ufa  dos  ecclipfes  dcíTem  aos  Ifraelitas ,  para  Êxod.ijt 
deftes  planetas,  anieaçao  q  o  çaftigo  de  Deos- nps -fthol. 
eftes  ecclipfes  o  caftigo  q  nao  tocaíle,  efta  a  nu  ve  de-  apjtd 

fe  determina  a  noftas  cul-  negfida  onde  o  foi  da jufti-  “?• 
pas  ça  em  bebe  os  rayos. 

Ea  pois,  Catholicos,  ao  Oh  quam  mal  correfpo- 
remediojpois  heinfaltivel  d  idas  lad,  meu  Deos ,  óe 
a  condenaçaõ  :  chorem  os  noftas  ingratidoens,  &  ty- 
noflbs  olhos  ,  os  nóííos  rannias  as  voflas  finezas ! 
peccados,  que  he  o  reme-  pc  is  nefta  parte  onde  o 
dio  em  que  deve  fundarfe  vcííbamor  mais  íe  acredi- 
a  nofla  efpérahça*,  naõpa-  ta,  as  noftas  ingratidoens 
ré  as  noftas  lagrimas ,  pois  mais  fe  apurao,&  as  noftas 
naõparaõas  nolTas  dema-  :  tyrannus  mais  fe  em  pe¬ 
llas:  fenaõ  dc  arrepen-  nhaõ.Ja  nao  temos  olhos, 

didos,  choremos  ao  menos  meu  Deos,  para  ver  tanta 
de  magoados.  Onde  eftaís  magoa  :  V oltay ,  Divino  Pjal  50, 

lagrimas  que  naõ  correis?  Senhoria  noftos  olhos;vol- 
-  ®  ^  —  - -  “  tay, 


tay  meu  Deos  da  minha 
alma  para  os  no  flos  cora- 
çoéfiS}  q  fe  vos  os  nao  def- 
prezais  arrependidos,  fe- 
gura  morada  tem  nelles  os 
voíTos  tormentos. 

Voltay  para  aqueila 
May  laitimada  ,  que  inda 
q  lallimada,he  vofla  May^ 
&  fe  algum  tempo  para 
ella  voltáveis  amante:  Ad 
me  coriVerfio  ejus  .  voltay 
hoje  compaflivo^pois  fen¬ 
do  o  vofTo  retrato  feti  ori» 
ginaUdealgumpiodo  fea- 
livia  a  vofla  pena  nacom- 
pánhiadeile  retrato.  Vol¬ 
tay  Amante  Divino:  vol¬ 
tay  Senhor  foberano, 8c  re- 


o)  .  .... 

tratando  os  auxílios  de 
vofla  graça,  as  correntes 
daquellas  lagrimas^  fe'a 
Miria  as  fu  as  lagrimas  co- 
vertéraõ  em  fenti mento» 
em  dor,  Sc  em  pena  por 
eftares  morto, os  voflbs  au¬ 
xílios  nos  •  convertaó  em 
pena,em  dor,  &  fentimen- 
to  por  vos  havermos  offé- 
dido :  8c  por  eflas  chagas, 
por  efles  tormentos  3  por 
aquellas  lagrimas ,  por  a- 
quella  foledade  vos  pedi¬ 
mos,  meu  Deos  >  perdão 
para  tantas  culpas ,  mfleri- 
c ordia  para  tantos  peo 
cados. 


F  I  M- 


